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O objetivo geral deste estudo é descrever as atividades de alta intensidade em jogos de 
competição, baseado em dados de velocidade, e variáveis de carga interna, baseado na 
resposta de Frequência Cardíaca (FC) de jogadores, enquanto que o objetivo especifico 
é encontrar diferenças entre posições e quartos. Foram utilizadas amostras de dados de 
FC e posição em função do tempo de 10 jogadores profissionais do sexo masculino em 
6 jogos de basquetebol de uma equipe brasileira de alto nível. Na coleta da FC foram 
utilizados monitores de frequência cardíaca da marca Polar®, modelo Team System, com 
frequência de 0,2 Hz. As partidas foram registradas a partir de quatro câmeras filmadoras 
digitais e, ao final de cada partida, as sequências de imagens de 30 Hz adquirida da 
câmera foram convertidas para o formato AVI e analisadas a uma frequência de 7.5 Hz 
utilizando o sistema DVideo (Campinas, Brasil). Foram quantificadas o tempo gasto por 
zonas de porcentagem, em função da FCmax e por faixa de Velmax, recuperação da FC 
durante Bola Morta, picos de velocidade e intervalo entre picos de velocidade com a 
mesma intensidade. Os resultados mostram que jogadores podem estar submetidos a 
atividades de maiores intensidades em comparação aos estudos na literatura. Há ainda 
uma tendência de os pivôs realizarem mais deslocamentos com intensidades próximas a 
suas velocidades máximas e de os armadores realizarem mais deslocamentos em 
intensidades intermediarias, caracterizando um esforço continuo. As diferenças 
encontradas nos quartos mostram que há uma tendência de aumento das atividades de 
baixa intensidade conforme o desenvolvimento do jogo. Dados da taxa de redução de FC 
mostrou que os jogadores tendem a ter sua melhor performance aeróbia no primeiro e 
último quarto, onde as taxas de redução foram maiores. Fatores como o maior número 
de lances livres e tempos técnicos podem ter contribuído para a maior média na taxa de 
redução durante esses quartos. A taxa de redução analisada neste estudo para as 
diferentes posições não apresentou nenhuma diferença.  
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ABSTRACT 
The main aim for this study is describe the high intensity activity during official games, 
based on velocity data, and internal load variables, based on Heart Rate (HR) responses 
from basketball players, whereas the second aim is find significant differences as among 
positions as among quarters. We use data samples of HR and position of players on the 
court collected from 10 elite male players during six basketball national level games. 
During HR collection, were used HR monitors Polar®, Team System model, with sampling 
frequency of 0.2 Hz. The matches were filmed using four digital cameras, with a frame 
rate of 30 Hz, which were converted to AVI format and analyzed in a frame rate of 7.5Hz, 
through a DVideo System (Campinas, Brasil).Were quantified the time spent in each 
%HRmax zone and each Velmax range. Besides that, we also quantified the recovery of 
HR index during Stoppage Time, velocity peaks and the interval between velocity peaks 
categorized in the same intensity. The results showed that Brazilian basketball players 
could be exposed to higher intensity of activities than those that previously studies in 
literature have been reported. Besides that, there were also a trend of centers to perform 
more displacements in an intensity near of their maximum reached during game, and the 
guards are more likely to perform displacements at medium intensities, characterizing a 
continuous effort. The differences found between quarters showed that there are an 
increasing trend of low intensity activities as the games goes toward to its end. The 
recovery HR index data showed that players trends to have their best aerobic performance 
during first and fourth quarter, where the HR’s recovery index were higher. Factors like 
the greater number of free throws and time outs could probably have contributed to the 
increase of recovery index’s means during these quarters. The differences in recovery 
index between playing positions analyzed in the present study were not found. 
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Durante um jogo de basquetebol, os atletas são submetidos a muitas variações e 
intensidades de esforços. Tais esforços geralmente acontecem de maneira intermitente 
com atividades de baixa, média e alta intensidade, além de mudanças constantes nos 
tipos de movimentos (McInnes et al., 1995; Ben Abdelkrim et al., 2007; Ben Abdelkrim 
et al., 2010a). Com a evolução da modalidade, o nível técnico dos times e, 
consequentemente, o nível competitivo, ficam cada vez mais altos, refletindo em 
maiores demandas de esforços e maiores intensidades. Devido a isso, preparadores 
físicos e técnicos desta modalidade necessitam cada vez mais aperfeiçoarem seus 
métodos de treinamento, para que os atletas estejam melhor preparados fisicamente 
para a demanda dos esforços aos quais são submetidos durante os jogos. 
Processos de treinamento que visem a individualidade biológica e a 
especificidade da modalidade são considerados importantes visando um melhor 
rendimento esportivo, pois a aplicação destes métodos com cargas individualizadas 
serão melhor aceitos e atenderão as necessidades biológicas individuais de cada atleta 
(Weineck, 2003), assim como as demandas da modalidade esportiva em questão. 
Neste sentido, para um treinamento atender as exigências de uma modalidade tão 
competitiva, torna-se necessário o conhecimento das demandas físicas e fisiológicas de 
cada atleta no jogo, e o posterior uso dessas informações para o planejamento e 
aplicação do treinamento por meio de exercícios que sejam o mais próximo possível da 
realidade do basquetebol de competição. 
Diante da necessidade de conhecer as intensidades dos esforços realizados na 
modalidade, estudos discutiram e quantificaram as ações realizadas pelos jogadores 
durante os jogos. Nessas investigações, tais estudos utilizaram análises time motion, 
termo usado largamente na literatura internacional, em jogos de basquetebol de 
diferentes níveis, apontando as características dos esforços da modalidade que podem 
ser usadas como parâmetro para o treinamento físico (McInnes et al., 1995; Ben 





Entretanto, a necessidade de se conhecer não só as demandas físicas, mas 
também como os jogadores reagem a elas durante uma partida, faz com que técnicos e 
preparadores físicos se atentem por informações sobre as cargas internas de seus 
jogadores. Segundo Foster et al. (2001), Tessitore et al. (2006), e Nunes et al. (2011), 
os estudos que procuraram investigar parâmetros de carga interna em jogos oficiais 
focaram geralmente na análise da percepção subjetiva de esforço (PSE), da 
concentração de lactato e/ou da frequência cardíaca (FC). Dentre essas três variáveis 
mais usadas, a frequência cardíaca é a única que possibilita a mensuração em uma 
partida de competição durante todo o tempo de jogo. 
Além da possibilidade de obtenção de dados de carga interna em uma partida 
oficial de maneira individualizada e durante todo o tempo, a FC ainda possui algumas 
vantagens. A literatura aponta que a resposta da FC durante o exercício se mostra, em 
intensidades submáximas, linearmente correlacionada com o VO2 (Achten e 
Jeukendrup, 2003), em exercícios controlados. Ela também possibilita o fácil 
monitoramento do exercício proposto e o uso de métodos de classificação da 
intensidade de esforço através de zonas da porcentagem da frequência cardíaca 
máxima (%FCmax), fazendo com que seja possível estimar a intensidade, em termos de 
consumo de oxigênio (VO2), por meio da FC, por exemplo (Pollock et al, 1998).  
Entretanto, a FC também apresenta limitações quanto ao seu uso que devem ser 
levadas em conta ao monitorar a carga interna de jogadores durante uma partida de 
basquetebol. Uma delas é a influência que diversos fatores podem ter na relação entre 
o VO2 e as respostas da FC durante o exercício e, também, no aumento ou diminuição 
da FC sem ter o exercício envolvido. Esses fatores podem dificultar a interpretação dos 
valores de FC quando se visa a obtenção da intensidade de exercício, principalmente 
em condições de esforços não controlados, como em jogos de basquetebol.  
Segundo Achten e Jeukendrup (2003), os fatores mais comuns que podem 
alterar os valores de FC durante o exercício são provenientes do ambiente do exercício 
e das condições fisiológicas do atleta. Os fatores ambientais, como o calor, o frio e a 
altitude, exercem influência sobre as respostas da FC, assim como as condições 





1994). Mais particularmente nos jogos de competição, outro fator que influencia na 
resposta da FC é o emocional. Ben Abdelkrin et al. (2007) e Hulka et al. (2014), 
apontaram em seus estudos para a possibilidade dos valores de FC terem sido 
alterados não só pelo exercício, mas também por fatores psicológicos como a 
ansiedade e o estresse. McInnes et al. (1995), citaram, inclusive, a influência de 
movimentos dos membros superiores, que também podem influenciar a resposta da FC 
durante a competição. Assim, a relação entre a FC e o consumo de VO2 deve ser 
utilizada com muito cuidado, pois essa inferência do consumo de VO2 pela FC dará 
apenas uma indicação da intensidade de exercício, sendo necessário uma medição 
mais precisa para se ter a real relação entre as duas variáveis fisiológicas (Achten e 
Jeukendrup, 2003). 
Essas influências nas respostas da FC justificam os resultados encontrados de 
estudos que aplicam o monitoramento da FC durante os jogos de basquetebol, que 
apontam para uma relação não condizente das respostas de FC com os esforços de 
alta intensidade que ocorrem durante a partida. Tais estudos mostraram que, apesar 
dos atletas permanecerem boa parte do tempo de bola viva (cerca de 75% do tempo 
total) com a FC entre 86 a 95% da FCmax, o tempo gasto nas atividades consideradas 
de alta intensidade correspondem a apenas 8 a 16% do tempo de bola viva (McInnes et 
al., 1995; Ben Abdelkrin et al., 2007; Klusemann et al., 2013; Hulka et al., 2013), 
aumentando apenas quando comparado por posições, onde um armador pode ter cerca 
de 22% do seu tempo de bola viva gasto em atividades classificadas como de alta 
intensidade (Hulka et al., 2013), mesmo assim não chegando a um valor que 
corresponda ao tempo gasto em zonas de %FCmax de maior intensidade.  
Para se obter informações sobre os esforços realizados durante jogos de 
competição, a categorização dos esforços de alta intensidade baseado nos níveis de 
velocidade atingidos se mostra mais vantajosa, pois possibilita uma quantificação mais 
objetiva. Além disso, a categorização desses esforços em classes de diferentes 
intensidades também se mostra mais interessante, pois a partir da velocidade máxima 
atingida pelo jogador durante o jogo é possível classificar os diferentes níveis de 





competitivo de jogo, contemplando, assim, tanto a individualidade do atleta quanto a 
especificidade da modalidade. A separação equidistante das classes, baseadas nas 
porcentagens da velocidade máxima do jogador (0 – 20%, 21-40%, 41- 60%, 61 – 80% 
e 81 – 100% Velmax), pode ser umas das formas de separação dos esforços de 
diferentes níveis de intensidade baseado na velocidade, sendo que a maior vantagem é 
a de possuir um critério objetivo bem definido, o que minimiza as possibilidades de erro. 
Apesar da quantidade de informação disponível na literatura com relação ao 
comportamento da FC entre os quartos e tempos, posições e períodos de tempo total e 
bola viva, ainda são necessários estudos que procurem investigar como se comportam 
as intensidades em partidas da competição nacional brasileira. Através da investigação 
de dados de frequência cardíaca, será possível a obtenção de informações referentes 
as intensidades durante jogos oficiais que possam auxiliar técnicos e preparadores 
físicos de equipes brasileiras de basquetebol profissional a melhorarem o 
condicionamento de seus atletas. Variáveis como tempo gasto de bola viva e Tempo 
total, os picos de velocidade e intervalos entre os picos em cada classe podem ser 
adquiridos durante jogos oficiais, podendo fornecer informações que colaboram na 
definição especifica e individual de cargas a serem aplicadas em programas de 
condicionamento físico de jogadores de basquetebol. 
Além disso, estudos sobre as respostas de FC e as atividades de alta 
intensidade durante períodos de bola morta, bola viva e Tempo total, mostram que há 
predominância de ações de baixa intensidade, o que contribui para a redução da FC 
nesses períodos, refletindo geralmente em uma média durante o Tempo total menor do 
que na bola viva. Considerando a importância desses períodos, a quantificação das 
taxas de recuperação da FC torna-se relevante, pois podem dar indicações sobre a 
condição física do jogador durante o jogo considerando os parâmetros de performance 
aeróbia durante testes físicos, além de serem usadas como informações para o 







REVISÃO DE LITERATURA 
Esforços no Basquetebol: Comportamento das ações de diferentes intensidades 
e da Frequência Cardíaca. 
Considerando a necessidade de técnicos e preparadores físicos de se obter 
informações sobre as características e o comportamento dos esforços de alta 
intensidade, e da possibilidade de se obter tais informações com o método de análise 
por time motion, muitos estudos surgiram com a proposta de investigação desses 
esforços em muitos esportes coletivos. Com atenção especial ao basquetebol, a 
literatura relacionada com as investigações sobre a atividade de alta intensidade, 
obtidas através da análise time motion, e do comportamento da FC se divide em três 
abordagens diferentes. Há estudos que fizeram análises por tempo e quarto de jogo 
(Rodriguez et al., 2003, Ben Abdelkrim et al, 2007; Vaquera et al., 2008; Ben Abdelkrim 
et al, 2009; Mathew et al., 2009; Scanlan et al., 2012); estudos que fizeram análises por 
posição/função na equipe (Rodriguez et al., 2003, Ben Abdelkrim et al., 2007; Vaquera 
et al., 2008; Ben Abdelkrim et al., 2009; Mathew et al., 2009; Scanlan et al., 2011; 
Scanlan et al., 2012, Hulka et al., 2014); e estudos com análises por tempos de bola 
viva e tempo total (McInnes et al., 1995; Ben Abdelkrim et al., 2007). 
A partir de estudos de diferentes autores, constatou-se que de maneira geral a 
variação do número de ações realizadas por jogador em um jogo é muito grande, 
apontando médias de 1050 ± 51 (McInnes et al., 1995); 652 ± 128 (Ben Abdelkrim et al., 
2007); 997 ± 183 (Mathew e Delextrat, 2009); e até 2689 ± 283 (Scanlan et al., 2011) 
ações, o que gera uma mudança a cada 2 segundos. A grande variabilidade no número 
de ações que representam os esforços deve-se aos critérios de classificação diferentes, 
usados por cada autor, mostrando a dificuldade em classificar os esforços do jogo de 
basquetebol. O tempo gasto em cada ação durante o jogo varia de acordo com o nível 
de intensidade em que ele acontece, como, por exemplo, o sprint, corridas, saltos e 
também movimentos laterais defensivos de alta intensidade, cuja performance na sua 
execução pode ser determinante em momentos decisivos no jogo.  
Para as atividades de alta intensidade, foram encontradas médias de tempo que 





intensidade, que foram as mais predominantes, os valores vão de 29% (Ben Abdelkrim 
et al., 2007) a 35% (McInnes et al., 1995) do tempo de bola viva, e chegaram a 77% do 
tempo total (Ben Abdelkrim et al., 2010b). Tais evidências demonstram a predominância 
das atividades de baixa intensidade e uma pequena porcentagem de atividades de alta 
intensidade realizadas durante o jogo, caracterizando o basquetebol como um esporte 
cuja atividade é realizada de maneira intermitente.  
Artigos sobre a intensidade das ações nos diferentes tempos e quartos de jogo 
mostram que são nos primeiros e terceiros quartos que as ações de alta intensidade 
ocorrem com maior frequência. Os resultados do estudo de Ben Abdelkrin et al. (2007), 
mostram que a porcentagem do tempo de bola viva gasto em atividades de alta 
intensidade é de 17,58 ± 1,76% no primeiro quarto, 16,53 ± 1,58% no segundo quarto, 
16,73 ± 1,40% no terceiro quarto e 13,64 ± 1,33% no último quarto. Em movimentos de 
corridas, sprints, corridas laterais e saltos, as porcentagens reportadas por Ben 
Abdelkrin et al. (2010a), referentes ao tempo total de jogo, apresentaram reduções 
significativas no segundo tempo de jogo se comparada ao primeiro tempo. Os valores 
encontrados no primeiro e segundo tempos foram, respectivamente, de 3,53 ± 0,97 e 
2,13 ± 0,46% para sprints; 2,85 ± 0,80 e 1,89 ± 0,33% para corridas; 2,23 ± 0,56 e 1,56 
± 0,45% corridas laterais e 1,60 ± 0,28 e 1,08 ± 0,48% para saltos. Já com relação as 
atividades de baixa intensidade, os valores encontrados no primeiro e segundo tempos 
foram, respectivamente, de 31,20 ± 2,24 e 32,61 ± 1,23% quando o jogador esteve 
parado; 30,10 ± 2,61 e 31,85 ± 1,48% andando; e 5,30 ± 0,60 e 5,85 ± 0,75% trotando, 
mostrando que os tempos gastos no segundo tempo em ações de baixa intensidade 
foram maiores que no primeiro. 
Com relação as posições/funções jogadas, os armadores se mostram como os 
jogadores que mais foram submetidos a atividades de alta intensidade, no que diz 
respeito aos tipos de deslocamentos, enquanto os pivôs foram mais submetidos a 
esforços de alta intensidade com o envolvimento de força isométrica e de saltos (Ziv e 
Lidor, 2009). Isso se confirma através dos dados reportados por Ben Abdelkrin et al. 
(2007), que mostraram os pivôs com uma média de 49 ± 3 saltos por jogo, enquanto os 





respectivamente. Por outro lado, são os armadores os que mais realizam atividades 
como o sprint e movimentos específicos de alta intensidade, cujas médias foram de 67 
± 5 e 104 ± 19 por jogo, respectivamente. Além da frequência de ações, o tempo gasto 
na bola viva também foi maior para armadores do que para pivôs, mesmo com a 
redução da porcentagem no decorrer dos quartos de jogo. No primeiro e último quarto, 
os armadores tiveram 19,18 ± 1,10% e 14,29 ± 1,48% do tempo de bola viva em 
atividades de alta intensidade, enquanto os pivôs tiveram 15,61 ± 1,00% e 12,49 ± 
0,89% do tempo de bola viva gastos em atividades de alta intensidade. Esta diferença 
entre pivôs e armadores também se encontram nos resultados de Hulka et al. (2013), 
onde os pivôs foram os jogadores que mais realizaram saltos (46,30 ± 10,16 vs 15,12 ± 
3,89 para pivôs e armadores, respectivamente), enquanto os armadores foram os que 
mais realizaram sprints com duração até 2s (168,37 ± 12,15 e 112,07 ± 21,29), até 4s 
(59,50 ± 14,61 e 46,23 ± 4,13) e duração maior que 4s (29,62 ± 5,87 e 11,63 ± 4,13).  
Com relação à quantificação da FC em jogos oficiais de basquetebol, a literatura 
apresenta muitos estudos que procuram determinar como se comporta essa variável 
em diferentes situações. Rodriguez Alonso et al. (2003) procuraram investigar o 
comportamento da FC entre o primeiro e segundo tempo de 10 partidas oficiais, com 
jogadores de nível Nacional e Internacional. Os resultados mostraram que nenhuma 
diferença foi encontrada entre o primeiro e o segundo tempo de jogo, apesar de os 
valores apresentarem uma tendência de queda (177 ± 12 bat/min para o 1° tempo e 
174 ± 13 bat/min para o 2° tempo). Outro estudo que focou na análise da FC entre 
períodos analisou dados de 38 jogadores sub-19 durante um torneio nacional Tunisiano 
(Ben Abdelkrin et al., 2007). As médias encontradas para todas posições foram de 173 
± 4 bat/min, 173 ± 5 bat/min, 173 ± 4 bat/min e 167 ± 4 bat/min no primeiro, segundo, 
terceiro e último quarto, respectivamente.  
Vaquera et al. (2008) propuseram a investigação da %FCmax entre os períodos 
de jogo. Eles analisaram 8 jogadores durante 5 partidas preparatórias para do 
campeonato nacional espanhol. Seus resultados mostraram que o primeiro, segundo, 
terceiro e último quarto foram, respectivamente, 94.9%, 95.7%, 95.6% e 96.1% da 





92.3%, 93.0%, 92.3% e 93.0% da FCmax para os pivôs. Diferentemente dos estudos 
anteriores, os achados deste estudo mostraram que a intensidade de jogo aumentou 
conforme a progressão do jogo, pois o último quarto apresentou os maiores valores de 
FC, mas os autores não apontaram nenhuma diferença significativa entre os tempos de 
jogo. 
Analisando o tempo gasto em cada zona da %FCmax, Ben Abdelkrin et al (2010a) 
reportaram um maior tempo gasto no primeiro tempo do que no segundo nas zonas de 
máxima intensidade (>95 %FCmax), com médias de 21.2 ± 4.9% e 17.4 ± 4.1%, 
respectivamente, e alta intensidade (85–95 %FCmax), com médias de 57.6 ± 5.5% e 
54.4 ± 7.6%. Já Scanlan et al. (2012), investigaram 12 jogadoras de basquetebol da 
Liga Australiana de basquetebol. Os valores de FC foram comparados tanto por quartos 
quanto por tempos de jogo. Entretanto, não foram reportadas neste estudo diferenças 
significativas tanto para quartos quanto para os tempos de jogo. 
Além de como a intensidade de esforço se comporta nos diferentes quartos, 
informações a respeito da intensidade de esforço referente a cada posição jogada 
também apresenta grande importância. Drinkwater et al. (2008), apontaram que as 
diferentes posições/funções de origem dos jogadores na equipe possuem 
características táticas especificas durante a partida, o que pode acarretar em 
intensidades de esforços diferenciados. Nesse sentido, é importante ressaltar que 
armadores alas e pivôs se diferem quanto suas funções tanto técnicas quanto táticas, 
onde as intensidades de esforços podem ser menores ou maiores, assim como as 
respostas a essas intensidades de esforços, quantificadas pelo monitoramento da FC 
durante os jogos de competição.  
Nesse sentido, o estudo de Ben Abdelkrin et al. (2007) investigou a FC de 38 
atletas sub-19 do campeonato Tunisiano, onde reportaram uma diferença significativa 
entre armadores e pivôs, com médias de 174 ± 4 e 169 ± 3 bat/min, respectivamente. 
Também foram encontradas diferenças entre armadores e pivôs nos valores de FC 
analisados no estudo de Vaquera et al. (2008), onde as médias do total do jogo e a 
médias das máximas dos valores absolutos foram de 163 ± 14.3 e 186 ± 11.7 bat/min 





177 ± 7.7 bat/min para pivôs. Nesse mesmo estudo, também foram analisados os 
valores relativos da %FCpico, para as posições de armador ala e pivô, que foram de 
88.43 ± 8.03, 79.18 ± 11.27 e 83.42 ± 9.19 %FCpico, respectivamente. Em outro estudo 
conduzido por Ben Abdelkrin et al. (2009), as variáveis de FC reportadas em seus 
achados apresentaram diferenças significativas entre armadores e pivôs (177 ± 4 vs. 
173 ± 3). Por outro lado, Hulka et al. (2013) não encontraram qualquer diferença 
significativa entre as posições de jogadores de nível Nacional tcheco. Armadores alas e 
Pivôs apresentaram neste estudo médias de 88.43 ± 8.03, 79.18 ± 11.27 e 83.42 ± 9.19 
%FCpico, respectivamente.  
O conhecimento das respostas de FC durante os períodos de esforço e pausa do 
jogador durante jogos oficiais se mostra como uma importante informação a ser 
considerada para melhorar o condicionamento físico, pois é possível usá-la para o 
controle de intensidade nos treinamentos físicos e na aplicação de jogos reduzidos, por 
exemplo (Castagna et al., 2011; Kluseman et al., 2012). Na literatura, a maioria os 
estudos que investigam a resposta de FC nessa direção, consideram a influência dos 
períodos de pausa (Tempo total), ou sem a influência das pausas, avaliando os 
períodos de bola viva. Entretanto, há alguns estudos que abordam as respostas de FC 
somente nos períodos de descanso (bola morta). 
O primeiro estudo a analisar a FC nas duas condições verificou a resposta da FC 
em jogadores de elite da Liga de Basquetebol Australiano (McInnes et al., 1995). Seus 
resultados reportaram uma média FC relativa de 89% da FCmax durante a bola viva, 
mostrando a influência das atividades de alta intensidade durante esses momentos do 
jogo. Além disso, mostraram que aproximadamente 75% e 50% do tempo de bola viva 
os jogadores permanecem com o FC acima dos 85 e 90% da FCmax, respectivamente. 
Em momentos de lance livres e tempos técnicos, que são executados com a bola morta 
e considerados pelos autores como períodos de descanço, as repostas de FC 
diminuíram para 70-75% e 60 %FCmax, indicando que tais períodos são substanciais 
para a recuperação de atletas. A média de FC reportada por Ben Abdelkrim et al (2009) 
com jogadores de elite, apresentou nos períodos de bola viva média de 175 ± 4 bat/min, 





Quando a FC é analisada nos diferentes tempos de jogo, Mathew, et al. (2009), 
mostraram que nos diferentes quartos de jogo, os valores de FC são maiores nos 
períodos de bola viva em relação ao Tempo total. Durante o primeiro quarto, a média de 
FC durante a bola viva e Tempo total foram de 171±9 bat/min (90,3 ± 4,1% da FCmax) e 
166 ± 9 bat/min (93.0 ± 3.5% da FCmax) respectivamente. Até mesmo no último quarto, 
onde as médias de FC costumam ser menores, o Tempo total também apresentou 
menores médias em relação ao período de bola viva, sendo 165 ± 9 bat/min (89,4 ± 
3,3% da FCmax) para o Tempo total e 169 ± 7 bat/min (91,7 ± 2,9% da FCmax) para a 
bola viva. 
Ao considerar as diferentes formas de quantificação de ações de alta intensidade 
durante jogos de basquetebol, percebe-se que na literatura a maioria dos estudos 
utilizam a analise time motion, gerando informações que podem contribuir para o 
treinamento físico. Entretanto, uma outra maneira de quantificar os esforços de alta 
intensidade é através da análise das velocidades de deslocamento. Alguns estudos 
abordando essa forma de análise tem apresentado alguns resultados interessantes 
sobre os esforços de alta intensidade no basquetebol.  
O primeiro trabalho com a proposta de analisar as velocidades de jogadores de 
basquetebol (Oba et al., 2008) procurou investigar nos diferentes níveis competitivos de 
atletas japoneses as velocidades máximas atingidas por posição jogada. As 
velocidades máximas encontradas no maior nível técnico de jogadores analisados 
foram de 8,07 m/s e 8,02 m/s para armadores, 7,85 m/s e 7,25 m/s para alas e 8,01 m/s 
e 7,81 m/s para pivôs. Já Hulka et al. (2013), reportaram velocidades médias variando 
de 2.01 m/s a 2.79 m/s, que foram calculadas computando a distância percorrida pelos 
jogadores com o tempo total do jogo. 
Os trabalhos de Scanlan et al. (2011, 2012) quantificaram a frequência, o tempo 
de permanência e as distancias percorridas nos diferentes esforços nos quais 
jogadores de basquetebol se submetiam, por meio da análise time motion. As 
categorias utilizadas para a classificação dos movimentos foram divididas de acordo 
com as velocidades de deslocamento de jogadores de futsal (Barbero-Alvarez et al., 





médias de 18 ± 7, 24 ± 1 sprints considerando os jogadores que atuam no perímetro, e 
no garrafão; e 27 ± 2 sprints por jogador, considerando todas as posições. Esses 
resultados são bem menores dos estudos que reportam médias de 67 ± 5, 56 ± 5 e 43 ± 
4 sprints (armadores, alas e pivôs respectivamente) e 105 ± 52 para todas as posições 
jogadas do basquetebol (Ben Abdelrkin et al., 2007; McInnes et al., 1995). Ao 
considerar as velocidades de uma modalidade não especifica ao basquetebol, os 
resultados provenientes da análise time motion a partir das velocidades podem não 
corresponder ao que realmente acontece no jogo, pois as velocidades baseadas e a 
forma que elas foram divididas fogem da dinâmica que se encontra no basquetebol, 
fazendo com que as ações de alta intensidade como o sprint seja subestimado, pois a 
análise utilizada nos estudos quantificam as ações de sprint quando o jogador atinge 
velocidades maiores que 7,0 m/s. Sprints de jogadores de basquetebol maiores que 7 
m/s é algo difícil de acontecer devido as dimensões da quadra dessa modalidade, em 







Sendo assim, o objetivo geral do trabalho de dissertação foi caracterizar a 
frequência cardíaca e a velocidade de atletas de basquetebol profissionais brasileiros 
durante jogos oficiais. 
Os objetivos específicos foram: 
1 – Caracterizar a intensidade de esforços pelo tempo gasto em zonas de frequência 
cardíaca; 
2 – Caracterizar a recuperação da FC durante os jogos pela taxa de redução da 
frequência cardíaca nos períodos de bola morta; 
3 – Caracterizar as velocidades de deslocamento dos atletas durante os jogos pelos 
picos de velocidade e pelos intervalos de tempo entre esses picos; 
4 – Caracterizar as velocidades de deslocamento em jogos, comparando 


















O estudo realizado contou com uma amostra de dados de FC e posição em 
função do tempo referentes a 10 jogadores profissionais do sexo masculino de uma 
equipe brasileira de alto nível, coletados durante 6 jogos de basquetebol, válidos pelo 
principal campeonato nacional da modalidade, durante a temporada 2011/2012. O 
estudo teve aprovação pelo comitê de ética da Universidade (n° 466/2012).  
Coleta da FC 
Para a coleta da variável fisiológica FC, foram utilizados monitores de frequência 
cardíaca da marca Polar®, modelo Team System – Finlândia, cuja frequência de 
aquisição foi estabelecida em 0,2 Hz, frequência relativa a uma aquisição a cada 5 
segundos. Antes de cada partida, os frequencímetros foram fixados no peito dos 
jogadores na altura do processo xifóide, presos por uma fita elástica. Em seguida, foram 
anotados em um cronômetro, o tempo correspondente ao início do registro da FC de 
cada monitor, para fins de sincronização com o início da partida. Durante a partida, 
também foram registrados os tempos do mesmo cronômetro, correspondentes aos 
inícios e fins de quartos, bem como os momentos de substituição dos jogadores. Estes 
dados temporais foram anotados em uma planilha, para identificação, separação dos 
quartos e dos períodos de jogo, entre outros. Os dados referentes a posição do jogador 
e FC foram separados de acordo com o tempo de permanência em quadra. As funções 
dos jogadores foram identificadas e mantidas durante toda a partida. Ao final de cada 
jogo, todos os dados de FC coletados durante a partida foram armazenados em um 
computador pessoal e tabulados em uma planilha Excel®.  
Obtenção dos dados cinemáticos   
Filmagem das partidas: As partidas foram registradas em condições de 
iluminação artificial. Foram utilizadas quatro câmeras filmadoras digitais JVC (modelo 





12 metros do solo, de forma que permitissem o enquadramento da metade oposta da 
quadra e do círculo central. Ao final de cada partida, as sequências de imagens de 30 
Hz adquiridas pelas câmeras foram transferidas para o computador, convertidas para o 
formato AVI e analisadas a uma frequência de 7.5 Hz. (MISUTA et al., 2005; BARROS 
et al. 2007; BARROS et al., 2010) 
Para os procedimentos de calibração e sincronização temporal das câmeras, 
medição das coordenadas de tela e reconstrução das coordenadas 2D dos jogadores, 
foi utilizado o sistema DVideo (Campinas, Brasil). Os vídeos foram calibrados através 
de um sistema de 16 pontos, definidos pelas intersecções de linhas no plano da quadra 
e com coordenadas reais medidas em relação a um sistema de referência global 
bidimensional. A origem do sistema global foi definida na interseção de uma das linhas 
laterais (eixo x) com uma das linhas de fundo (eixo y), conforme ilustra a Figura 1. 
 
Figura 1- Representação do sistema de referência global e dos 16 pontos de calibração da 
quadra de basquetebol. 
 
A sincronização temporal das câmeras foi feita pela mudança dos algarismos do 





a correspondência entre os frames das quatro diferentes sequências de imagens. Após 
a sincronização e calibração das câmeras, foi realizada a medição das coordenadas de 
tela de cada jogador que portava frequencímetro, através do software DVideo. A 
medição das coordenadas de tela dos jogadores foi feita em cada frame de cada 
sequência de imagens por medição manual, onde a posição do jogador na imagem foi 
estimada pelo operador, sendo a projeção do centro de massa do atleta no chão da 
quadra. A reconstrução bidimensional da posição dos jogadores, também realizada no 
Sistema DVideo. 
Suavização dos dados: Com os dados separados de acordo com o período de 
jogo, um processo de suavização foi aplicado às coordenadas de posição 2D dos 
jogadores, através de uma rotina criada em ambiente MatLab®, utilizando um filtro 
digital do tipo Butterworth, passa baixa, de 4ª ordem, com frequência de corte de 0.45 
Hz. A escolha da frequência de corte foi feita por um teste de distância percorrida, 
conforme utilizado por Panhan (2014). 
 
Interpolação dos dados da FC e sincronização com os dados das posições 2D 
dos jogadores 
As duas variáveis envolvidas, FC e posição 2D dos jogadores, foram obtidas com 
frequência de aquisição diferentes (frequência 0,2 Hz para dados de FC e de 7,5 Hz 
para os dados de posição), gerando uma informação de FC para 37,5 informações de 
posição em função do tempo. Diante desta diferença de frequência de amostragem, foi 
adotado um processo de interpolação para que o conjunto de dados fossem pareados, 
permitindo maiores possibilidades de analises. Para isto, foi ajustado um polinômio 
Spline, permitindo que a frequência dos dados da FC fosse a mesma dos dados da 
posição, ou seja, 7,5 Hz, correspondente ao número de frames das sequências de 
imagem (Figura 2). Todos os procedimentos para obtenção de variáveis para análises e 



















Frequência Cardíaca pelo tempo (em frames)
 
 
























Figura 2- Gráfico da FC interpolada e sincronizada temporalmente com a curva da velocidade obtida em um 
quarto de jogo. 
 
Obtenção das variáveis a partir da FC 
Os dados da FC de cada jogador em cada jogo foram classificados em zonas de 
FC, baseados nas definições de McInnes et al. (1995), e extraídos os tempos de 
permanência em cada zona de FC. Também foram caracterizados os períodos de 
redução da FC, dados pela taxa de variação da FC em função do tempo. A descrição 
da obtenção destas variáveis derivadas está descrita a seguir. 
Tempo gasto por zona de FC: Com os dados de FC coletados e sincronizados, 
foram estabelecidas zonas de porcentagem, em função da FCmax de cada jogador em 
cada jogo. As zonas de %FCmax adotadas para analise foram a Z1 (<74% da FCmax), Z2 
(75 – 79% da FCmax), Z3 (80 – 84% da FCmax), Z4 (85 – 89% da FCmax), Z5 (90 – 94% da 
FCmax) e Z6 (acima de 95% da FCmax), baseados nas definições de McInnes et al. 





quantidade de dados em cada zona de FC, dado pelo número de frames 
correspondentes, e pela frequência de amostragem, 7,5 Hz.  
Taxa de redução da FC: Foram quantificadas as taxas de redução da FC em 
função do tempo gasto, durante os períodos de bola morta. Em todas as curvas de FC 
coletadas, foram separados todos os períodos de bola morta onde houve uma 
diminuição dos valores de FC. A partir de cada curva separada, identificou-se os frames 
de início e fim do tempo levado para a diminuição da FC, seguindo alguns critérios 
estabelecidos. Os critérios para considerar o início da recuperação foi o frame referente 
ao valor máximo de FC dentro do período de bola morta, enquanto o fim foi definido no 
frame referente ao valor mínimo do período, como mostra a Figura 3. A taxa de redução 
da FC foi calculada pela divisão da diferença nos valores de FC no frame de início e fim 








Figura 3- Ilustração dos critérios utilizados na identificação do início e fim dos períodos de recuperação e 
seus respectivos valores de FC para o cálculo da taxa de redução da FC em três curvas diferentes, onde 
I corresponde ao início e F ao fim dos períodos. 
 
Obtenção da velocidade, picos de velocidade e intervalo entre picos  
Dados de velocidade foram obtidos através da derivada da função ajustada na 
posição em função do tempo e, em seguida, a quantificação do tempo em que cada 
jogador permaneceu em cada faixa de velocidade, também a partir do número de 
frames correspondentes e da frequência de amostragem. Tais faixas foram 
normalizadas separadamente em cada quarto do jogo, com base na velocidade pico 
alcançada pelo jogador durante aquele quarto, e utilizando cinco faixas de velocidade, 
que foram: v1 = 0 – 20 % da Velmax; v2 = 21 – 40 % da Velmax; v3 = 41 – 60 % da Velmax; 





Foram identificados e quantificados todos os picos de velocidade que o jogador 
realizou durante o jogo, divididos em quatro das cincos faixas estabelecidas, que são: 
picos em v2, picos em v3, picos em v4, picos em v5. Os picos de velocidade nas curvas 
foram identificados pelos valores máximos encontrados em diferentes trechos, onde o 
valor dos frames anterior e posterior eram menores, definidos matematicamente como 
máximos locais. A cada pico de velocidade encontrado, há um período de aceleração 
anterior e uma desaceleração posterior, que definem o período do esforço realizado, 
referente aquele pico. Para identificação do início e fim destes períodos, foram 
utilizados os valores mínimos, anteriores e posteriores, definidos de forma similar aos 
máximos, como ilustra a Figura 4. Foram desconsiderados os picos e vales que 
pertencessem a mesma classe de velocidade, pois representam somente mudanças de 
direção que ocorrem durante um mesmo esforço. A partir da identificação dos picos de 
velocidade, os intervalos entre os picos de mesma categoria foram quantificados, bem 




























Frame final do pico.
Faixa em que o pico se encontra
considerando o seu valor de velocidade
Faixa V5 - 80 a 100% Velmax
Faixa V4 - 60 a 80% Velmax
Faixa V3 - 40 a 60% Velmax
Faixa V2 - 20 a 40% Velmax
Faixa V1 - 0 a 20% Velmax





Figura 4- Ilustração do critério de identificação dos picos de velocidade. 
 
Tempo gasto por faixa da Velmax: O tempo gasto em cada faixa de Velmax foi 
contabilizado frame a frame. Depois de contabilizados todos os frames, o valor 
encontrado foi dividido pela frequência de aquisição dos dados (no caso 7.5 Hz), de 
forma similar aos tempos em cada zona de FC. 
 
Análise dos dados e tratamento estatístico 
O processo de análise foi aplicado usando dados interpolados de FC associados 
a cada valor de velocidade instantânea. Foi usado o teste Lilliefors para a verificação da 
normalidade dos dados e, no caso de serem não normais, os dados foram 
apresentados pela sua mediana, enquanto que as medias foram usadas para os dados 
que apresentarem normalidade. O teste de Kruskal-Wallis foi usado para a verificação 





velocidades durante o jogo. O teste ANOVA one way foi aplicado para a variável de 
taxa de redução da FC. Em caso de haver diferenças entre os grupos, um teste post- 
hoc de Tukey foi aplicado com o objetivo de identificar os grupos diferentes. Todas as 






























Os resultados a seguir são referentes aos dados de FC e Velocidade coletados, 
onde estão divididos em tempo gasto por zona da %FCmax, recuperação da FC na bola 
morta, tempo gasto por faixa de velocidade, picos de velocidade e intervalo entre picos. 
Tempo gasto por zona da %FCmax 
Diferentemente do número de picos e dos intervalos, o tempo gasto em cada 
zona da frequência máxima (%FC) foi calculado tanto para o jogo todo quanto para o 
tempo de bola viva. Sendo assim, os resultados referentes a essa variável estão 
representados na Tabela 1 para o jogo todo e bola viva, por posição em quadra e por 
zona de FC. Já a Tabela 2 representa os dados para o jogo todo e bola viva, divididos 
por quarto de jogo em cada zona de FC.  
Nos tempos gastos por zona de %FCmax por posição (Tabela 1), pode-se 
destacar que, tanto durante o tempo total e quanto bola viva, as zonas Z6 e Z3 
apresentam tempos gastos maiores que as zonas Z1. Na zona Z6, a mediana dos 
tempos gastos no tempo total e na bola viva, variaram de 141.3 a 183.9 segundos e de 
74.9 a 94.8 segundos, respectivamente. Na zona Z3, a mediana dos tempos gastos no 
tempo total e na bola viva variaram de 155.6 a 184.2 segundos. Já na zona Z1, os 
tempos foram menores, onde o tempo total variou de 50.9 a 58.6 segundos de tempo 
de permanência, e durante a bola viva esse tempo cai consideravelmente, variando de 






Os dados apresentados na Tabela 2 mostram que há uma grande predominância 
do tempo gasto em Z6 em relação ao tempo gasto em Z1 durante o tempo total, 
apresentando valores em Z6 de 161.6 e 184.2 segundos no primeiro e terceiro quarto, 
enquanto que nesses mesmos períodos os valores em Z1 foram de 11.7 e 66.8 
segundos. Essa diferença dos tempos gastos fica ainda maior durante a bola viva, 
tendo valores de 139.2 e 137.7 segundos gastos na zona Z6 contra 0.0, e 4.1 segundos 
gastos em Z1 durante o primeiro e segundo quartos, respectivamente. Também foram 
encontradas diferenças estatisticamente significantes dos tempos gastos em cada zona 
nos diferentes quartos jogados. Nota se em Z1 diferenças significativas do tempo gasto 
no primeiro quarto (11.7 segundos) em relação ao segundo (93.6) e último quarto 
(204.6 segundos). Já em Z5, o maior tempo gasto apresentado ocorreu no segundo 
quarto (108.3 segundos) seguido do primeiro (103.6 segundos) do terceiro (85.6 
segundos) e do último quarto (68.4 segundos), cujo valor é significantemente menor do 






Tabela 1-  Medianas dos tempos gastos (s) por zona da %FCmax, divididos por posição, para o tempo 
total de jogo e nos períodos de bola viva 
Variáveis  Posição Z1 Z2 Z3 Z4 Z5 Z6 
tempo total  
Armadores 50.9  60.9  162.8  34.5  94.4  162.7   
Alas 58.9  70.2  184.2  44.5  104.1  141.3  
Pivôs 53.6  55.7  155.6  35.3  99.1  183.9  
bola  viva 
Armadores 0.5  25.2  83.1  12.0  49.8   74.9  
Alas 3.0  19.7  104.9  10.0  43.2  90.8  
Pivôs 9.6  20.5   95.0  6.0  44.9  94.8  
Legenda- Z1 (<74%FCmax), Z2 (75-79%FCmax), Z3 (80-84%FCmax), Z4 (85-89%FCmax), Z5 (90-










      
 
Recuperação da FC na bola morta 
A Tabela 3 apresenta os dados referentes a recuperação dos jogadores. Foram 
destacados os períodos de bola morta, pois os jogadores ou estiveram parados ou em 
deslocamentos de baixa velocidade. Foram calculadas a taxa de recuperação de FC 
para as posições e para cada quarto de jogo. A maior variação da FC durante os 
períodos de bola morta aconteceu para os jogadores alas, com uma variação 0,21 ± 
0,13 %FCmax, porém sem nenhuma diferença significativa. Já com relação as taxas de 
variação entre os quartos, houve diferenças significativas (p =0,001) entre o primeiro e 
o segundo quarto, primeiro e terceiro quarto, segundo e último quarto, terceiro e último 
quarto. 
Tabela 2-  Medianas dos tempos gastos (s) por zona da %FCmax, divididos por quarto, para o tempo total 
de jogo e nos períodos de bola viva 
Variáveis  Quartos Z1 Z2 Z3 Z4 Z5 Z6 
tempo total  
1° Q 11.7 a,b 30.2 47.8 87.6 161.2 161.6 
2° Q 93.6a 38.1 60.6 115.7 209.5 206.3 
3° Q 66.8 34.6 67.3 104.6 204.2 184.2 
4° Q 204.6b 46.8 80.9 116.0 123.1 151.9 
bola  viva 
1° Q 0.0 c 8.0 17.6 43.2  103.6 d 139.2 
2° Q 4.1 5.1 24.4 50.2 108.3 e 137.7 g 
3° Q 11.7 10.8 20.6 46.6 95.3 f 85.6 
4° Q 18.0c 16.8 23.8 40.2 44.2 d,e,f 68.4 g 
a – Diferença significativa (p = 0.0009) entre o primeiro e segundo quarto em Z1. b – Diferença 
significativa (p = 0.0009) entre o primeiro e o último quarto em Z1.  c - Diferença significativa (p = 0.029) 
entre o primeiro e último quarto em Z1. d – Diferença significativa (p = 0.0107) entre o primeiro e último 
quarto em Z5. e – Diferença significativa (p = 0.0107) entre o segundo e último quarto em Z5. f – 
Diferença significativa (p = 0.0107) entre o terceiro e último quarto em Z5.  g -  Diferença significativa (p = 
0.0162) entre o segundo e último quarto em Z6. Legenda- Z1 (<74%FCmax), Z2 (75-79%FCmax), Z3 (80-








Tabela 3- Média ± DP da taxa de recuperação de FC durante 
a bola morta. 
 
  
Taxa de recuperação da 
FC (%FCmax/s) 
Posições 
Armadores 0.19 ± 0.16 
Alas 0.21 ± 0.13 
Pivôs 0.20 ± 0.14 
Quartos 
1° Q 0.23 ± 0.14a, b, d 
2° Q 0.18 ± 0.15a, c, e 
3° Q 0.19 ± 0.13b, d 
4° Q 0.21 ± 0.15c, e 
 
a – Diferença significativa (p = 0.001) entre o primeiro e segundo quarto. 
b – Diferença significativa (p = 0.001) entre o primeiro e terceiro quarto.  
c – Diferença significativa (p = 0.001) entre o segundo e último quarto.  
d – Diferença significativa (p = 0.001) entre o primeiro e terceiro quarto. 
e – Diferença significativa (p = 0.001) entre o segundo e último quarto. 
 
 
Tempo gasto por faixa de velocidade 
As medianas para os tempos gastos nas faixas v1, v2, v3, v4 e v5 entre as 
posições durante o jogo todo e bola viva estão na tabela 4. Tanto para o tempo total 
quanto para a bola viva, os tempos gastos na faixa v1 de velocidade foram maiores do 
que as outras faixas analisadas. Com destaque ao tempo total, os armadores 
apresentaram tempos gastos em v1 maiores (504.4 segundos) do que as outras 
posições analisadas (452.0 e 282.6 segundos para os alas e pivôs, respectivamente). 
Entretanto, foram os jogadores da posição pivô que tiveram as maiores medianas na 
faixa v1 de velocidade, apresentando valores de 177.7 segundos de mediana, seguido 









Tabela 4- Medianas dos tempos gastos (s) por faixa da Velmax, divididos por posição, 
para o tempo total de jogo e nos períodos de bola viva 
Variáveis  Posição v1 v2 v3 v4 v5 
tempo total 
Armadores 504.4 186.2 70.5 25.2 6.5 
Alas 452.0 187.7 69.7 26.2 6.0 
Pivôs 484.6 153.4 60.8 21.2 6.0 
bola viva 
Armadores 141.9 116.5 62.3 24.9 6.5 
Alas 163.0 125.2 66.7 25.7 5.9 
Pivôs 177.7 107.2 52.9 18.9 5.3 
 
 
As medianas para os tempos gasto por quarto nas faixas v1, v2, v3, v4 e v5 entre 
os quartos durante o jogo todo e bola viva estão na tabela 5. Entre os quartos 
analisados, somente os tempos gastos na faixa v1 de velocidade durante o tempo total 
apresentaram diferenças significativas (p<0.05), tendo o primeiro quarto (292.1 
segundos) com a menor quantidade de tempo gasto do que o último (547.9 segundos) 
e o segundo quarto (556.8 segundos). 
 
 
a – Diferença significativa (p = 0.007) entre o primeiro e segundo quarto em v1, b – Diferença 
significativa (p = 0.007) entre o primeiro e último quarto em v1. 
 
Picos de velocidade e intervalo entre picos 
Tabela 5-  Medianas dos tempos gastos (s) por faixa da Velmax, divididos por quarto, para 
o tempo total de jogo e nos períodos de bola viva. 
Variáveis  Quarto v1 v2 v3 v4 v5 
tempo 
total 
1° Q 292.1 a,b 147.0  64.5 23.4 7.6 
2° Q 556.8 a 201.2 76.4 26.6 5.2 
3° Q 436.9 164.1 60.6 23.8 5.4 
4° Q 547.9 b 154.7 59.8 22.0 5.4 
bola  viva 
1° Q 165.4 165.5 58.5 21.0 7.0 
2° Q 188.9 134.3 70.5 26.5 5.2 
3° Q 157.9 107.9 49.6 21.3 5.4 
4° Q 121.5 93.0 52.9 18.8 4.6 









A mediana do número de picos de velocidade realizados e do intervalo entre 
picos em cada posição dos jogadores durante o jogo todo estão representadas na 
tabela 6, para cada faixa de velocidade. Diferenças estatisticamente significantes na 
Tabela 6 foram encontradas somente para os intervalos entre os picos realizados nas 
faixas v3, v4 e v5. Os armadores apresentaram menores medianas nos intervalos em v3 
(10.8 segundos de intervalo), enquanto que os alas apresentaram as menores 
medianas em v4 (21.4 segundos) e por fim, em v5, os pivôs apresentaram as menores 
medianas registradas (54.4 segundos). O número de picos nas diferentes intensidades 
analisadas não apresentou diferença. 
 
Tabela 6- Mediana dos picos de velocidade e intervalos entre picos divididos por posição. 
Variáveis Posição v1 v2 v3 v4 v5 
Número de 
Picos  
Armadores 95.0 60.0 28.0 14.0 5.0 
Alas 100.0 110.0 20.0 15.5 5.0 
Pivôs 104.0 60.0 26.0 12.0 4.0 
Intervalo entre 
Picos (s) 
Armadores - 7.5 10.8 a 22.8 c, d  60.4 e  
Alas - 5.5  15.5 b  21.4 c  66.1 f  
Pivôs - 6.8  14.1 a, b 29.2 d  54.4 e, f 
a - Diferença significativa (p = 0.005) entre armadores e pivôs em v3, b – Diferença significativa (p = 
0.005) alas e pivôs em v3, c - Diferença significativa (p = 0.0067) entre armadores e alas em v4, d – 
Diferença significativa (p = 0.0067) armadores e pivôs em v4; e - Diferença significativa (p = 0.005) 
armadores e pivôs em v5, f – Diferença significativa (p = 0.005) 005 alas e pivôs em v5. 
 
Os dados referentes ao número de picos e intervalo entre picos apresentam 
diferenças significativas nas faixas de velocidade v1 e v4. No número de picos 
realizados, o último quarto (135.0 picos) foi significantemente maior do que o segundo 
quarto (117.5), que por sua vez foi maior que o primeiro quarto (57.0 picos realizados), 
todos na faixa v1 de velocidade. Com relação a faixa v4 de velocidade, o primeiro 
quarto apresentou valores maiores do que o segundo quarto (27.0 vs 21.5 segundos), e 





Além disso, os dados apresentados mostram grandes diferenças no tempo de intervalo 
entre os picos de velocidade em v4 (27.0, 21.5, 28.2 e 29.7 segundos) e v5 (67.8, 48.1, 




Tabela 7- Mediana dos picos de velocidade e intervalos entre picos dividido por quarto 
Variáveis  Quarto v1 v2 v3 v4 v5 
Número de 
Picos  
1° Q 57.0 a,b 53.0 21.0 12.0 6.0 
2° Q 117.5 a 68.5 30.5 17.5 4.0 
3° Q 97.5 60.0 27.0 12.5 5.0 




1° Q - 6.9 11.5  27.0 c,d,e 67.8 
2° Q - 6.4 13.0 21.5 c 48.1 
3° Q - 6.5 15.5 28.2 d 56.0 
4° Q - 6.9 14.5 29.7 e 64.1 
a – Diferença significativa (p = 0.001) entre o primeiro e segundo quarto em v1, b – Diferença 
significativa (p = 0.001) entre o primeiro e último quarto em v1, c - Diferença significativa (p = 0.048) 
entre o primeiro e segundo quarto em v4, d – Diferença significativa (p = 0.048) entre o primeiro e 
















Tempo gasto nas faixas de velocidade e zonas de FC: Diferentes trabalhos 
apresentam discussões sobre FC e ações de alta intensidade de jogadores de 
basquetebol (McInnes et al., 1995; Ben Abdelkrim et al., 2007; Matthew et al., 2009), 
porém, não conseguem estabelecer relações entre estas variáveis. Considerando as 
variáveis de velocidade e FC, é possível verificar pela Figura 2, que não há uma relação 
linear entre elas, apesar de ambas estarem ligadas à intensidade dos esforços 
realizados. Contudo, a divisão por faixas baseadas nas porcentagens do valor máximo 
em ambas as variáveis, FC e velocidades, permite algumas inferências.  
As medianas dos tempos (Tabela 1 e 2), tanto na bola viva quanto no tempo total 
gastos nas zonas de %FCmax de maior intensidade são muito maiores se considerarmos 
os tempos gastos nas faixas de velocidade e o número de picos de maior intensidade o 
que corrobora com os achados de McInnes et al. (1995), Ben Abdelkrim et al. (2007) e 
Hulka et al. (2014). De acordo com esses estudos, os tempos maiores de permanência 
da FC em altas intensidades se deve ao fato de que há outros tipos de esforços 
envolvidos além do deslocamento durante o jogo de basquetebol, como trocas de força, 
acelerações e desacelerações e o esforço físico durante ações técnicas como o 
rebotes, arremessos, e a velocidade representa apenas os deslocamentos horizontais. 
Além disso, Scanlan et al. (2012) cita a influência dos dribles, que colaboram ainda 
mais nas maiores respostas de FC, principalmente de jogadores que atuam mais na 
linha de três pontos (armadores e alas), apresentando 9±1% do tempo de bola viva 
gastos nessa atividade. 
Os resultados do presente trabalho (Tabela 1) mostram uma significante redução 
do tempo onde a %FCmax dos jogadores está na zona Z1, considerando o Tempo Total 
de jogo (50,9; 58,9 e 53,6 segundos para armadores, alas e pivôs) para a bola viva (0,5; 
3,0 e 9,6 para armadores, alas e pivôs). Isso sugere que durante o Tempo total, há 
influência dos tempos de pausa do jogo, contribuindo para a redução da FC e, 
consequentemente, maior tempo gasto nas zonas de %FCmax de menor intensidade. 





há períodos do jogo com grande predominância de atividades de baixa intensidade, 
como os momentos de lance livre e tempos técnicos, que desempenham papel 
importante para a recuperação dos jogadores e, consequentemente, diminuição da FC. 
Entretanto, embora os jogadores de um modo geral gastem mais tempo nas zonas mais 
baixas de FCmax, ainda se observa uma grande prevalência do tempo total gasto nas 
zonas mais altas, o que pode indicar que há um padrão intermitente da variação de 
intensidade, considerando o Tempo total de jogo.  
Na análise por posições (Tabela 2), apesar de não terem sido encontradas 
diferenças significativas para os tempos gastos nas diferentes zonas de frequência 
cardíaca, as medianas apontam para uma tendência de os armadores permanecerem 
mais tempo nas zonas Z2 (25,2 segundos), Z4 (12,0 segundos) e Z5 (49,8 segundos); 
enquanto que os pivôs permanecem mais nas zonas Z1 (9,6 segundos) e Z6 (94,8 
segundos) e os alas mais tempo dedicados a zona Z3 (104,9 segundos) de %FCmax.  
Segundo  Ben Abdelkrim et al. (2010b), o tempo de permanência nas diferentes 
faixas de FCmax pode indicar um dinâmica de jogo, característica de cada jogo ou 
conjunto de jogos, onde um tempo maior de permanência nas faixas de menor 
intensidade pode representar uma dinâmica mais intermitente de intensidade de 
esforços dos atletas no jogo, enquanto que ao apresentar um tempo maior na zonas 
mais intermediarias, pode indicar uma dinâmica onde a intensidade de esforços são 
mais contínuos, ou seja, que permanecem em um nível de intensidade por um maior 
período de tempo. Considerando as tendências do tempo gasto nas zonas de %FCmax, 
apresentadas na Tabela 1 , dos achados de Ben Abdelkrim et al. (2010b), e também 
das medianas do tempo de intervalo entre picos de velocidade presentes na Tabela 6, é 
possível afirmar que há diferença nas dinâmicas de jogos entre as diferentes posições, 
onde os jogadores armadores e alas possuem um estilo de jogo onde a intensidade de 
esforços são mais contínuos, devido a maior tendência de jogadores nesta posição 
permanecerem mais tempo com a posse de bola, enquanto que jogadores da posição 
de pivô possuem um estilo de jogo mais intenso com muitos períodos de baixa 






Entretanto, quando comparamos os tempos de permanência nas faixas de FC 
entre os quartos jogados, os resultados mostram um aumento da permanecia na zona 
Z1 no segundo e último quarto em relação ao primeiro e terceiro quarto de jogo, tanto 
para o tempo total quanto para bola viva, que correspondem ao final do primeiro meio 
tempo e do jogo todo. Além disso, houve uma redução significativa no tempo gasto na 
zona Z5 durante o último quarto, se comparado com os outros três anteriores 
possivelmente em função do aumento do tempo de bola morta, dado pelo número de 
faltas com lance livre no final deste quarto e do maior acúmulo dos pedidos de tempo 
técnico. Resultados semelhantes foram encontrados por Mathew et al. (2009), onde 
tanto para a bola viva quanto para o tempo total, a média da FC foi significantemente 
maior no primeiro tempo do que no segundo tempo de jogo. Resultado também 
encontrado por Ben Abdelkrim et al. (2007), que mostrou uma diminuição nos valores 
de FC no último quarto, quando comparado com os outros quartos. Segundo os 
autores, essa diminuição é explicada parcialmente pelo maior número de períodos de 
baixa intensidade, como o tempos técnicos e lances livres, como já citamos. 
Apesar de Ben Abdelkrim et al. (2010a) terem afirmado que muitos estudos têm 
verificado que o basquetebol possui um grande tempo dedicado a atividades de baixa 
intensidade, ao analisarmos o tempo de permanência nas várias intensidades de 
deslocamentos não foi possível saber exatamente como se dá a contribuição dessas 
atividades de baixa intensidade para diminuição da FC no decorrer do jogo. Os dados 
do presente trabalho mostram que durante o tempo total, somente na faixa v1 foi 
encontrado aumento significativo do tempo de permanência durante segundo e o último 
quarto (556,8 e 547,9 segundos, respectivamente) se comparados ao primeiro quarto 
(292,1 segundos). A diminuição do tempo de permanência nas velocidades de maior 
intensidade poderia dar mais suporte para a relação entre os tempos gastos nas faixas 
de velocidade e a diminuição do tempo nas zonas da %FCmax de maior intensidade, 
porém, essa redução não foi encontrada entre os quartos analisados. Assim como foi 
citado anteriormente, os tempos técnicos e lances livres podem ter sido responsáveis 
para aumento do tempo de permanência nas faixas mais baixas, estimulando a 





Considerando que a amostra analisada no nosso estudo são referentes a 
jogadores profissionais brasileiros do gênero masculino, que atuam na principal 
competição nacional de basquetebol, as medianas dos tempos gastos nas faixas de 
velocidade não apresentam o mesmo comportamento relatado nos estudos de Ben 
Abdelkrim et al. (2007) e Ben Abdelkrim et al. (2010b), que reportaram reduções 
significativas na quantidade de atividades de alta intensidade no segundo e último 
quarto em seu estudo com atletas juniores sub 19 tunisianos. Entretanto, há estudos na 
literatura que também não encontraram nenhuma redução significativa entre os quartos 
para as atividades de alta intensidade com atletas femininas de ligas britânica e 
australiana (Mathew et al., 2009; Scalan et al., 2012). A diferença na amostra e nos 
níveis de competição analisados podem ser fatores que contribuem para a diferença 
reportada nos diferentes estudos. Além disso, a idade dos jogadores pode ser outro 
fator relevante a ser considerado, pois conforme a experiência do jogador, maior é a 
capacidade de controlar a quantidade e a intensidade de esforço no qual ele se 
submete, pois, sua capacidade de movimentação com maior eficácia é uma 
característica que permite o controle da intensidade do jogo, e que só é adquirida com a 
experiência de muitos jogos. Isso sugere que a diminuição das atividades de alta 
intensidade no decorrer dos quartos ainda é uma informação discrepante na literatura, 
sendo necessário mais estudos com amostras em situações parecidas em relação às 
características dos jogadores (antropométricas, gênero e capacidade física, idade, 
experiência) e nível competitivo dos campeonatos que eles atuam. 
Taxa de redução da FC: A literatura aponta que a capacidade aeróbia é 
fundamental durante a realização de atividades anaeróbias realizadas no basquetebol, 
pois uma boa capacidade aeróbia permite uma reposição mais rápida da fosfocreatina 
utilizada durante a realização de atividades de alta intensidade (Narazaki et al., 2009; 
Hoffman et al., 1999; Ben Abdelkrim et al., 2007), permitindo ao atleta realizar mais 
atividades de alta intensidade, melhorando a performance. Considerando que são os 
tempos técnicos e as cobranças de lance livre os momentos mais propícios para a 
recuperação dos esforços realizados durante a execução de atividades de alta 





durante esses períodos, e as características desta recuperação que podem ser dadas 
pela taxa de redução da FC. 
Embora haja uma relação entre a FC e consumo de O2 em intensidades 
submáximas (Achten e Jeukendrup, 2003), as análises de Hoffmann et al. (1999) não 
definiram uma relação entre a queda de FC do atleta com a capacidade aeróbia, apesar 
de outros estudos conseguirem fazer essa relação (Darr et al., 1988; Francis e Brasher, 
1992). Nesta direção, pode-se presumir que não há um consenso sobre a relação entre 
a redução da FC e capacidade aeróbia e que, portanto, precisa de mais investigações. 
Limitando-se a apenas a redução da FC, analisados nos momentos de pausa do jogo, 
os dados sobre a taxa de redução da FC mostram que houve diferenças significativas 
somente nos diferentes quartos. O interessante sobre a taxa de redução de FC 
analisada neste estudo foi que o valor encontrado no primeiro quarto (0,23 ± 0,14 
%FCmax/s) foi maior do que o terceiro quarto (0,19 ± 0,13 %FCmax/s), enquanto que o 
segundo quarto, com média de 0,18 ± 0,15 %FCmax/s, apresentou médias menores do 
que o primeiro (0,23 ± 0,14 %FCmax/s) e o último quarto (0,21 ± 0,15 %FCmax/s), 
sugerindo que os atletas se recuperaram mais rápido no começo e no fim dos jogos. Tal 
fato pode ser devido a vários fatores, como a frequência maior de tempos técnicos e 
lances livres que geralmente ocorre no último quarto, sugerindo que isso funciona 
acumulativamente, ou o estilo de jogo da equipe, gerando atividades de intensidades 
continuas, e também o fato de eles estarem descansados, deixando os atletas em 
melhores condições de recuperação das atividades de alta intensidade, o que pode ter 
deixado a média do primeiro quarto ser maior do que o segundo e o terceiro quarto. 
Quando comparamos as taxas de redução da %FCmax por posição/função dos 
jogadores, não encontramos diferenças significativas, que sugere que a capacidade de 
recuperação é semelhante independente da função do jogador.  
 
Picos de velocidade por faixa de intensidade e intervalo entre picos: O 
presente trabalho é o primeiro a investigar a intensidade dos esforços realizados por 
jogadores brasileiros durante jogos de basquetebol de nível profissional, por meio da 





comportamento dos picos de velocidade, que foram classificados em diferentes níveis 
de intensidade, e os intervalos entre estes picos em cada nível. Os picos de velocidade 
e intervalos entre os picos serão discutidos a seguir em uma perspectiva geral e 
posteriormente em contexto mais especifico, considerando a posição/função dos 
jogadores e os diferentes quartos jogados. 
As maiores medianas da quantidade de picos por nível de velocidade foram 
encontradas para v1 (0 – 20% Velpico) enquanto que as menores medianas foram em 
v5 (81-100% Velpico). A grande quantidade de picos encontrados nas categorias v1, v2 
e v3, apresentada no presente estudo, reflete a maior frequência de realizações das 
atividades de baixa e média intensidade. Essa grande quantidade de picos de 
velocidade em baixa intensidade ocorre pelo fato dos jogadores realizarem muitos 
movimentos de curta duração (Mathew et al., 2009), fazendo com que sejam obrigados 
a acelerarem e desacelerarem muitas vezes e, também, principalmente em v1, pela 
grande quantidade de ações durante a bola morta.  
Apesar de os picos de velocidade estarem quantificados no Tempo total, a 
predominância das atividades menos intensas (v1, v2 e v3), encontradas no presente 
estudo, são semelhantes aos achados de McInnes et al. (1995), que reportaram maior 
predominância de atividades de baixa e média intensidade durante jogos de 
basquetebol (35% do tempo de bola viva) e, também, semelhantes aos estudos de Ben 
Adelkrim et al. (2007), que mostraram que seus atletas permanecem cerca 29,9% do 
tempo de bola viva em atividades de intensidade média e baixa. O mesmo 
comportamento vale para as atividades mais intensas, representadas pelas categorias 
v4 e v5, onde há uma menor quantidade de picos se comparada a outras categorias, 
também corroborando com os achados de McInnes et al. (1995) e Ben Abdelkrim 
(2007) que encontraram porcentagens de 15,0 e 16,1% do Tempo de bola viva em 
atividades mais intensas.  
Apesar da variação entre as diferentes intensidades ser bem visível, o mesmo 
não se pode afirmar para a variação entre as posições/função. O número de picos de 
velocidade por faixa não apresentou diferenças significativas entre as posições. 





estudos apresentam os armadores e alas como os jogadores que realizam mais sprints 
durante a partida em relação aos pivôs. Assim, ainda é necessário considerar a 
especificidade em relação a posição que o atleta atua, pois diferentes posições podem 
apresentar demandas de intensidades diferentes, dependendo do contexto, amostra, 
nível ou campeonato utilizados. A capacidade do jogador em realizar sprints repetidos 
se apresenta como um importante fator que merece atenção, pois os movimentos dos 
jogadores são realizados de maneira intermitente e muito variada (Ben Abdelkrin et al., 
2007). Sendo assim, mesmo com os picos de velocidade não apresentando diferenças 
significativas entre as posições, o número de picos em diferentes níveis de velocidade 
deve ser considerado no planejamento do programa de condicionamento físico, pois se 
mostra como uma importante ferramenta para o desenvolvimento da capacidade de 
execução de sprints repetidos, que pode, segundo Hoffmann et al. (2014), influenciar a 
performance em quadra. 
O número de picos de velocidade por quarto apresenta aumento nas 
intensidades mais baixas (v1 e v2) do primeiro para o segundo e para o último quarto, 
sugerindo que conforme o jogo se desenvolve, há uma tendência de os jogadores 
realizarem mais atividades de baixa intensidade, que podem ocorrer pelo maior tempo 
de bola morta no 4º quarto de jogo, por exemplo. A partir da Tabela 7, percebe-se que 
as atividades de alta intensidade que o primeiro quarto apresenta são menores em 
relação ao segundo quarto (12,0 e 17,5 picos em v4) e são iguais ao número de picos 
encontrados no último quarto (12,0 picos para ambos), entretanto, o intervalo entre os 
picos encontrados no primeiro e o último quarto revela que os picos de maior 
intensidade acontecem em um intervalo maior de tempo durante o último quarto. Isto 
ocorre pois consideramos o tempo total de jogo, e não apenas o tempo de bola viva, 
pois as paradas que ocorrem em bola morta são importantes quando discutimos esforço 
e recuperação do atleta. Além disso, foi observado que o número de picos na 
velocidade v5 também são maiores no primeiro quarto do que no último (6,0 e 4,5 picos) 
e, também, do primeiro para o segundo quarto (6,0 e 4,0 picos respectivamente). Isso 
sugere que a fadiga naturalmente adquirida ao longo da partida e a mudança da 
estratégia tática podem ser fatores que fazem com que os jogadores não atinjam seu 





nas atividades de alta intensidade. Apesar dos resultados do nosso trabalho serem 
diferentes aos achados de Mathew et al. (2009) e Scanlan et al. (2012) cujos estudos 
não revelaram nenhuma diferença significativa das atividades de alta intensidade nos 
diferentes quartos, os dados de picos de velocidade nos diferentes quartos encontrados 
neste estudo vão de encontro aos achados de Ben Abdelkrim et al. (2007), que 
reportaram uma tendência de queda da frequência das atividades de alta intensidade 
de seus jogadores, dos quartos iniciais para os finais.  
Sendo assim, a tendência de queda da capacidade dos jogadores de realizarem 
atividades de alta intensidade se mostra como uma característica fundamental que 
influencia no rendimento dos jogadores, e que, portanto, precisa ser levada em 
consideração durante o condicionamento físico dos atletas. A informação gerada a 
partir da quantificação dessas variáveis pode ajudar técnicos e preparadores físicos no 
planejamento e aplicação de treinos, onde se torna possível a prescrição de cargas 
com a possibilidade de se controlar os tempos de esforço e os intervalos entre esses 
esforços condizentes ao jogo.  
Intervalos entre picos: Durante o jogo de basquetebol a ocorrência de 
atividades de alta intensidade é intermediada por momentos onde o jogador realiza 
movimentos menos intensos, caracterizando um momento de recuperação (Spencer et 
al., 2005). Além disso, Narazaki et al. (2009) mostram que o basquetebol demanda 
grande utilização do metabolismo aeróbio para a recuperação de fontes de energia 
anaeróbia utilizada em atividades de alta intensidade. Portanto, o intervalo entre as 
atividades de alta intensidade também se mostra como uma importante informação a 
ser considerada no planejamento do treinamento, pois tendo o jogador com boas 
condições aeróbias, é possível adequar o tempo de descanso durante as sessões de 
treinamentos de acordo com o que acontece no jogo, respeitando as relações de 
esforço/pausa encontradas durante a competição e em diferentes níveis de 
intensidades, o que possivelmente trará ao atleta maiores condições de realizar mais 
atividades de alta intensidade durante a partida e, principalmente no final do jogo, onde 
muitas vezes a vitória/derrota é decidida, pois ações de alta intensidade estão 





Considerando o intervalo entre picos por posição, as diferenças encontradas 
mostram que o tempo mediano de intervalo entre picos de velocidade na categoria v3 e 
v4 é menor para os armadores (10,8 e 22,8 segundos) e maior para pivôs (14,1 e 29,2 
segundos), enquanto na velocidade mais intensa (v5), a mediana é maior para os 
armadores (60,4 segundos) e menor para pivôs (54,4 segundos). Estudos que analisam 
o tempo de intervalo entre picos de velocidade em várias intensidades diferentes são 
inexistentes na literatura. Porém, há estudos com análise time motion, determinando os 
esforços pelo tipo de ação realizada e não pelas velocidades, que reportam um 
intervalo de 21s (McInnes et al., 1995) e 39s (Ben Abdelkirm et al., 2007) entre as 
atividades de alta intensidade realizadas. Tais resultados mostram que os intervalos 
entre os picos de velocidade da categoria v5 encontrados em nosso estudo são bem 
maiores do que os encontrados na literatura, porém, se considerarmos os picos de 
velocidade na categoria v4, cujo intervalo é de 22,8 s para os armadores, 21,4 s para os 
alas e 29,2 s para os pivôs, estes são comparáveis aos valores reportados na literatura.  
Devemos considerar nessa comparação dos dados encontrados com os 
trabalhos de Ben Abdelkrim et al. (2007) e McInnes et al. (1995) que a classificação de 
v4 e v5 aqui proposta correspondem juntas à alta intensidade que os autores propõem. 
Essa semelhança dos intervalos entre os picos de velocidade nas faixas de alta 
intensidade em v4, sem considerarmos os valores de v5, pode sugerir que os atletas 
brasileiros de nível profissional realizam deslocamentos em velocidades máximas 
maiores que os atletas estudados por Ben Abdelkrim et al. (2007), que correspondem a 
um nível etário abaixo da utilizada neste estudo, e de que a amostra de McInnes et al. 
(1995) foi estudada durante jogos de nível de elite, porém realizadas antes da mudança 
das regras em 2000, que diminuiu o tempo de posse de bola e de ultrapassagem da 
linha central da quadra, o que pode influenciar nas intensidades de deslocamentos dos 
atletas desses estudos. Ao adotarmos o critério baseado na velocidade máxima do 
jogador, as atividades apresentadas em nosso estudo podem ser maiores em termos 
de intensidade do que as adotadas nos estudos anteriores. Levando em conta essa 
possível diferença entre as metodologias dos estudos, é possível supor ainda que não 
só a intensidade, mas também a frequência de movimentos também apresenta 





Scanlan et al. (2011), onde reportam uma maior sensibilidade às mudanças de 
movimentos ao usar critérios baseados nas ações realizadas, classificadas por 
velocidade dos jogadores. Contudo, as atividades chamadas pelos autores de sprints e 
que representam as máximas velocidades, foram definidas acima de 7 m/s, que são 
valores difíceis de serem alcançados com grande frequência, pelas limitações do 
comprimento da quadra. Assim, é mais interessante usar porcentagens da velocidade 
máxima do jogador, considerada em cada quarto de jogo. Desta forma, usou-se o 
mesmo critério que a classificação das faixas de %FCpico.  
Considerando a descrição dos esforços durante jogos dos atletas de nível 
profissional brasileiro, os resultados referentes aos picos de velocidade e intervalos 
entre os picos parecem indicar que os jogadores que atuam como pivôs tendem a 
executar mais deslocamentos na intensidade v5 do que armadores dado o menor tempo 
de intervalo entre os picos de velocidade dessa categoria, apesar de não encontrarmos 
diferença significativa. Já os armadores tendem a executar deslocamento nas 
intensidades v3 e v4 por mais vezes. Segundo Mathew et al. (2009) e Ben Adelkrim et 
al. (2010a), devido ao tamanho da quadra e a organização tática que as equipes 
adotam no basquetebol, a realização de movimentos mais curtos nesta modalidade é 
mais frequente, sendo raro deslocamentos onde se utiliza o comprimento todo da 
quadra. Sendo assim, o maior valor apresentado na categoria v5 para os pivôs pode ser 
devido característica da modalidade na saída de bola após cada ataque sofrido e/ou 
durante contra-ataques, os pivôs iniciam a corrida mais próximos à cesta de defesa e 
terminam mais próximos à cesta de ataque, e isso permite que eles possam atingir 
velocidades mais altas. O mesmo não acontece com os armadores, pois além de eles 
atravessarem a quadra com a posse de bola em menor velocidade, é bem mais difícil 
os jogadores dessa posição atingir níveis de velocidade próximas a suas máximas, pois 









Este trabalho apresenta dados inéditos sobre jogadores de basquetebol de elite, 
brasileiros. Apresenta resultados contrastantes com a literatura disponível, que estuda 
diferentes contextos e níveis de jogadores, colaborando com a compreensão de muitos 
aspectos da modalidade. Na quantificação da intensidade de esforço a partir dois tipos 
de variáveis analisadas, a FC se mostrou como um parâmetro de intensidade 
acumulativo dos esforços realizados, que podem ser vistos em função do tempo pela 
velocidade, e que não há relação linear entre as duas variáveis. 
Quanto aos tempos gastos pelos jogadores de diferentes posições/funções nas seis 
zonas de FC, os dados mostraram uma distribuição equilibrada entre estas 
posições/funções, não havendo diferenças significativas.  
Com relação aos tempos gastos nas seis zonas de FC pelos jogadores por quarto de 
jogo, verificou-se que a diferença significativa do último quarto com elevados valores de 
permanência na zona Z1 da %FCmax. Quando separados, apenas nos períodos de bola 
viva foram encontradas mais diferenças significativas, onde no último quarto não só 
apresentou mais tempo gasto na zona Z1 como também a zona Z5 apresentou tempos 
gastos bem menores do que todos os outros quartos. 
A taxa de recuperação da FC durante a bola morta mostrou que a capacidade de 
recuperação independe da posição/função do jogador. Entretanto, várias diferenças 
significativas foram encontradas entre os quartos de jogo. 
O tempo gasto nas faixas de velocidade mostram que os tempos de permanência na 
faixa v5 de alta intensidade (velocidades máximas) são muito pequenos, composto por 
um conjunto de períodos de curtíssima duração. 
Os resultados dos tempos gastos pelas posições/funções dos jogadores por faixas para 
a velocidade e zonas para a FC foram semelhantes, não mostrando diferenças 
significativas. A comparação entre os quartos de jogo dos tempos gastos por faixa de 
velocidade apresenta diferença significativa apenas em v1, o que também foi 





O número de picos de velocidade foi similar para as posições/funções dos jogadores, 
porém, os intervalos entre os picos de velocidade se mostraram diferentes para 
posições/funções. 
As diferenças encontradas entre os quartos do jogo para os números de picos de 
velocidade e os tempos de intervalo mostram que há uma tendência de aumento das 






















1. Achten J, Jeukendrup A. Heart Rate Monitoring. Sports Medicine. 2003;33:517-
38. 
 
2. Atl H, Köklü Y, Alemdaroglu U, Koçak FÜ. A Comparison of Heart Rate Response 
and Frequencies of Technical Actions Between Half-Court and Full-Court 3-A-Side 
Games in High School Female Basketball Players. The Journal of Strength & 
Conditioning Research. 2013;27(2). 
 
3. American College of Sports Medicine Position Stand. The recommended quantity 
and quality of exercise for developing and maintaining cardiorespiratory and muscular 
fitness, and flexibility in healthy adults. Med Sci Sports Exerc. 1998;30:975-91. 
 
4. Barbero-Alvarez JC, Soto VM, Barbero-Alvarez V, Granda-Vera J. Match analysis 
and heart rate of futsal players during competition. Journal of Sports Sciences. 
2008;26:63-73. 
 
5. Barros RML, Misuta MS, Menezes RP, Figueroa PJ, Moura FA, Cunha SA, et al. 
Analysis of the Distances Covered by First Division Brazilian Soccer Players Obtained 
with an Automatic Tracking Method. Journal of Sports Science & Medicine. 
2007;6(2):233-42. 
 
6. Barros RML, Menezes RP, Russomanno TG, Misuta MS, Brandão BC, Figueroa 
PJ, et al. Measuring handball players trajectories using an automatically trained boosting 
algorithm. Computer Methods in Biomechanics and Biomedical Engineering. 
2010;14(1):53-63. 
 
7. Abdelkrim NB, El Fazaa S, El Ati J. Time-motion analysis and physiological data 






8. Ben Abdelkrim N, Castagna C, Jabri I, Battikh T, El Fazaa S, El Ati J. Activity 
profile and physiological requirements of junior elite basketball players in relation to 
aerobic-anaerobic fitness. J Strength Cond Res. 2010;24:2330-42. 
 
9. Abdelkrim NB, Castagna C, Fazaa SE, Tabka Z, Ati JE. Blood metabolites during 
basketball competitions. Journal of Strength and Conditioning Research. 2009;23:765-
73. 
 
10. Ben Abdelkrim N, Castagna C, El Fazaa S, El Ati J. The effect of players' 
standard and tactical strategy on game demands in men's basketball. J Strength Cond 
Res. 2010;24:2652-62. 
 
11. Brisswalter J, Legros P. Daily stability in energy cost of running, respiratory 
parameters and stride rate among well-trained middle distance runners. Int J Sports 
Med. 1994;15:238-41. 
 
12. Castagna C, Abt G, Manzi V, Annino G, Padua E, D'Ottavio S. Effect of Recovery 
Mode on Repeated Sprint Ability in Young Basketball Players. The Journal of Strength & 
Conditioning Research. 2008;22(3). 
 
13. Castagna C, Impellizzeri FM, Chaouachi A, Ben Abdelkrim N, Manzi V. 
Physiological responses to ball-drills in regional level male basketball players. J Sports 
Sci. 2011;29:1329-36. 
 
14. Castagna C, Manzi V, D'Ottavio S, Annino G, Padua E, Bishop D. RELATION 
BETWEEN MAXIMAL AEROBIC POWER AND THE ABILITY TO REPEAT SPRINTS IN 







15. Castagna C, Manzi V, Impellizzeri F, Chaouachi A, Ben Abdelkrim N, Ditroilo M. 
Validity of an On-Court Lactate Threshold Test in Young Basketball Players. The Journal 
of Strength & Conditioning Research. 2010;24(9). 
16. Darr KC, Bassett DR, Morgan BJ, Thomas DP. Effects of age and training status 
on heart rate recovery after peak exercise. American Journal of Physiology - Heart and 
Circulatory Physiology. 1988;254(2):H340-H3. 
 
17. Delextrat A, Cohen D. Strength, Power, Speed, and Agility of Women Basketball 
Players According to Playing Position. The Journal of Strength & Conditioning 
Research. 2009;23(7). 
 
18. Delextrat A, Kraiem S. Heart-rate responses by playing position during ball drills 
in basketball. Int J Sports Physiol Perform. 2013;8(4):410-8. 
 
19. Drinkwater EJ, Pyne DB, McKenna MJ. Design and interpretation of 
anthropometric and fitness testing of basketball players. Sports Medicine. 2008;38:565-
78. 
 
20. Foster C, Florhaug JA, Franklin J, Gottschall L, Hrovatin LA, Parker S, et al. A 
new approach to monitoring exercise training. J Strength Cond Res. 2001;15:109-15. 
 
21. Francis K, Brasher J. A height-adjusted step test for predicting maximal oxygen 
consumption in males. J Sports Med Phys Fitness. 1992;32(3):282-7. 
 
22. Hoffman JR, Epstein S, Einbinder M, Weinstein Y. The Influence of Aerobic 
Capacity on Anaerobic Performance and Recovery Indices in Basketball Players. The 
Journal of Strength & Conditioning Research. 1999;13(4). 
 
23. Hoffmann JJ, Jr., Reed JP, Leiting K, Chiang CY, Stone MH. Repeated sprints, 
high-intensity interval training, small-sided games: theory and application to field sports. 






24. Hůlka K, Cuberek R, Bělka J. Heart rate and time-motion analyses in top junior 
players during basketball matches. Analýza herního výkonu hráčů nejvyšší národní 
juniorské soutěže během utkání v basketbalu. 2013;43:27-35. 
25. Klusemann MJ, Pyne DB, Foster C, Drinkwater EJ. Optimising technical skills and 
physical loading in small-sided basketball games. Journal of Sports Sciences. 
2012;30:1463-71. 
 
26. Klusemann MJ, Pyne DB, Hopkins WG, Drinkwater EJ. Activity profiles and 
demands of seasonal and tournament basketball competition. Int J Sports Physiol 
Perform. 2013;8:623-9. 
 
27. Matthew D, Delextrat A. Heart rate, blood lactate concentration, and time-motion 
analysis of female basketball players during competition. J Sports Sci. 2009;27:813-21. 
 
28. McInnes SE, Carlson JS, Jones CJ, McKenna MJ. The physiological load 
imposed on basketball players during competition. J Sports Sci. 1995;13:387-97. 
 
29. Misuta MS, Menezes RP, RP, Figueroa PJ, Cunha SA, Barros RML.  
Representation and Analisys of Soccer Players' Trajectories. XXthCongress of the 
International Society of Biomechanics, Cleveland, USA. 2005. 
 
30. Narazaki K, Berg K, Stergiou N, Chen B. Physiological demands of competitive 
basketball. Scandinavian Journal of Medicine & Science in Sports. 2009;19(3):425-32. 
 
31. Nunes JA, Costa EC, Viveiros L, Moreira A, Aoki MS. Monitoring internal load in 
basketball. Monitoramento da carga interna no basquetebol. 2011;13:67-72. 
 
32. Oba W, Okuda T. A Cross-sectional Comparative Study of Movement Distances 
and Speed of the Players and a Ball in Basketball Game. International Journal of Sport 






33. Panhan AC. Análise cinemática das distâncias percorridas de jogadores de 
basquetebol de elite. Limeira. 2014. 
 
34. Rodriguez-Alonso M, Fernandez-Garcia B, Perez-Landaluce J, Terrados N. Blood 
lactate and heart rate during national and international women's basketball. J Sports 
Med Phys Fitness. 2004;43:432-6. 
 
35. Scanlan A, Dascombe B, Reaburn P. A comparison of the activity demands of 
elite and sub-elite Australian men's basketball competition. Journal of Sports Sciences. 
2011;29:1153-60. 
 
36. Scanlan AT, Dascombe BJ, Reaburn P, Dalbo VJ. The physiological and activity 
demands experienced by Australian female basketball players during competition. J Sci 
Med Sport. 2012;15:341-7. 
 
37. Scanlan AT, Tucker PS, Dalbo VJ. A Comparison of Linear Speed, Closed-Skill 
Agility, and Open-Skill Agility Qualities Between Backcourt and Frontcourt Adult 
Semiprofessional Male Basketball Players. The Journal of Strength & Conditioning 
Research. 2014;28(5). 
 
38. Spencer M, Bishop D, Dawson B, Goodman C. Physiological and Metabolic 
Responses of Repeated-Sprint Activities. Sports Medicine. 2005;35(12):1025-44. 
39. Taylor J. Basketball: Applying Time Motion Data to Conditioning. Strength & 
Conditioning Journal. 2003;25(2). 
 
40. Tessitore A, Tiberi M, Cortis C, Rapisarda E, Meeusen R, Capranica L. Aerobic-







41. Vaquera A, Refoyo I, Villa JG, Calleja J, Rodríguez-Marroyo JA, García-López J, 
et al. Heart rate response to game-play in professional basketball players. Journal of 
Human Sport & Exercise. 2008;3:1-9. 
 
42. Weineck, J. Treinamento Ideal. Barueri. 2003. Manole. Capitulo 3. Princípio do 






























“Heart Rate in competition basketball games: A systematic review”  
Running head: Heart Rate and Basketball 
L. A. Mercadante¹, R. A. Ribeiro¹, M. S. Misuta¹, A. Calderani Jr¹.  
 
¹Faculty of Applied Sciences, Instrumentation and Biomechanics Laboratory, University of 
Campinas, Limeira, São Paulo, Brazil 
Corresponding author: R. Pedro Zaccaria, 1300, Jd. Santa Luiza, Limeira-SP, Brazil, CEP 13484 























The aims of this review were: Gather all results concerning of HR during matches, 
describe the analyses made and compare the HR responses among studies in 
according to the categories. Discuss the relevance and the limitations of the different HR 
response analysis found, appoint the main considerations from authors about HR 
response during competition and training in basketball for practical applications, offer 
new approaches for future HR response studies in basketball. Search was conducted 
out by a strategy involving literature search from databases: Medline, Lilacs, 
SPORTDiscus and Scopus. Search restricted to English-language and including the 
following keywords: heart rate, basketball, VO2, lactate, anaerobic and aerobic. We met 
14 articles in the eligibility criteria. The studies were grouped as: comparison by Playing 
Periods in game, comparison by Playing Position, comparison by Playing and 
Competition Levels and Other Approaches. Would be relevant more studies associating  
these variables with absolute and relative HR analysis, like the time spent in %HRmax 
zones, in order to get a deeper understanding about physiological demand in basketball 
games. Considering the ball possession during the game might contribute to a better 
understanding about the specific movements performed by players and its relationship 
to physiological variables. 
 







A basketball competition game is common 
considered as a highly intermittent activity, 
with movements that range from low 
intensity activities, like walking, to high 
intensity activities, like sprinting and 
shuffling. During a basketball match, a 
large number of movements is performed, 
with frequency of movements ranging from 
997 to 2689 (McInnes et al., 1995; Ben 
Abdelkrim et al., 2007; Scanlan et al., 
2011, 2012) during a match. These studies 
also found a short duration of this 
movements, the time motion analysis 
performed shows that a mean duration off 
all activities is less than 3 seconds 
(McInnes et al., 1995) and that is 
performed a high intensity activity once 
every 39 s (Ben Abdelkrim et al., 2007) in a 
competition game. 
Due the high frequency and short duration 
of these movements during game 
competition, basketball players need to 
develop sprinting and shuffling abilities, 
besides the buffering capacity and 
cardiovascular fitness, once that the 
basketball game’s efforts is composed both 
aerobic and anaerobic pathways (Ben 
Abdelkrim et al., 2010b, McInnes et al., 
1995; Tessitore et al., 2006; Narazaki et 
al., 2009). Despite a low percentage of high 
intensity efforts, which varies between 5% 
and 15% of live time in a basketball game 
(McInnes et al., 1995; Ben Abdelkrim el al., 
2007; Scanlan et al., 2012), the sprinting 
and shuffling abilities are very important in 
modern basketball (Ziv and Lidor, 2009). 
Thus, a higher aerobic capacity will allow 
players to perform a large sprint frequency. 
Previous studies have shown that training 
process of basketball players has to seek a 
better intense exercise performance with a 
rapidly recovering between these periods 
(Ben Abdelkrim et al., 2010b; Castagna et 
al., 2008), and a better aerobic fitness is 
the way to improve it. However, the 
improvement on aerobic fitness must to 
attend efforts demand from a competition 
game (Stone and Kilding, 2009; Bishop et 
al., 2011). For this, the knowledge 
regarding physical and physiological 
demands in a basketball game and the 
load physiological and physical controlling 
during training sessions is very important 
for a successful conditioning in basketball 
(Castagna et al., 2007; Taylor, 2004; 
Hoffman et al., 2014). Regarding to specific 





Bucheit (2009) and Castagna (2011) 
suggest the high intensity interval training, 
based-games training and small-sided drills 
for enhancement of aerobic fitness and 
anaerobic performance in team sports.  
Specifically, the small-sided drills has 
shown a good strategy for physical 
conditioning, due to benefits of also 
developing technical skills and tactical 
strategy (Delextrat and Martinez, 2014). 
In competition and training sessions, the 
physiological parameters most used by 
studies is the blood lactate concentration 
and Heart Rate (HR) response (Hill-Haas 
et al., 2011; Hoffman et al., 2014). 
Regarding VO2 consumed by players, 
some studies has monitored directly 
(Narazaki et al., 2009; Castagna et al., 
2011) by a portable metabolic 
measurement and indirectly (Montgomery 
et al., 2010) through HR response during 
ball drills and practice sessions. Blood 
lactate concentration during competition 
has been appointed as an indicator of 
energy produced by anaerobic pathway 
(Ben Abdelkrim et al., 2010b), but this 
physiological parameter has some 
methodological and physiological issues. 
Once is the fact of blood lactate represents 
only the balance of production and 
clearance of lactic acid by the muscles (Ziv 
and Lidor, 2009; Ben Abdelkrim et al., 
2010b), being not possible to assess the 
exactly use of glycolysis energy during 
competition (McInnes et al., 1995). The 
second is that is only possible obtain the 
samples during game intervals or when 
players is substituted, leading authors to 
discuss the time point when blood is 
collected and number of measures needed 
for a good sample of lactate production 
(Dellal et al. , 2012).  
The use of HR monitoring have been 
showed as the best physiological 
parameter, because it can be measured in 
both competitive and training conditions, 
allowing researchers to assess the 
workload experienced by players during the 
official basketball game, besides of HR has 
been considered a good predictor of 
exercise intensity (Ziv and Lidor, 2009; Ben 
Abdelkrim et al., 2010). In training 
sessions, many studies have been proved 
the valid and viability of HR monitoring 
(Coutts et al., 2009; Buchheit et al., 2009; 
McInnes et al., 1995; Stone and Kilding, 
2009; Hill-Haas et al., 2008a). Besides that, 
permits a change on intensity or volume of 
training whether objectives are not been 
achieved (Montgomery et al., 2010). As the 
HR response represent a valid estimator of 





2009, Castagna et al., 2011), its seems be 
the best non-invasive physiological 
monitoring in team sports, because is 
permitted an easy data collection (Dellal et 
al., 2012), as in professional basketball 
training sessions (Castagna et al., 2011; 
Delextrat e Martinez, 2014; Scanlan et al., 
2014, Roman et al., 2009 ) as during 
official match play (Ben Abdelkrim et al., 
2010b, Ben Abdelkrim et al., 2007; 
McInnes et al., 1995; Scanlan et al., 2012; 
Montgomery et al., 2010). It shows that HR 
monitoring presents an easily 
implementation and data collection and 
there are several studies exploring widely 
this physiological parameter in basketball. 
Considering the advantages and 
importance of use HR monitoring in 
basketball presented above, the aims of 
study are: (1) Gather all results concerning 
of HR during matches and training with 
games in basketball players. (2) Describe 
the analyses made and compare the HR 
responses among studies in according to 
the categories adopted. (3) Discuss the 
relevance and the limitations of the 
different HR response analysis found. (4) 
Appoint the main considerations from 
authors about HR response during 
competition and training in basketball for 
practical applications. (5) Suggest new 






The search was conducted out by a 
strategy involving literature search from 
databases: Medline (1950-2014), Lilacs 
(1982-2014), SPORTDiscus (1975 -2014), 
and Scopus (1900-2014). The search was 
performed together with a specialist 
librarian of the sport field in April of 2014. 
We restricted the search to English-
language and including the following 
keywords: heart rate, basketball, VO2, 
lactate, anaerobic and aerobic, where also 
were performed a combination of keywords 
for more findings. Also were included 
studies of the reference lists of available 
studies that was in accord to the inclusion 
criteria. Two researchers conducted the 
process of data extraction independently. 
The results were compared to verify if there 
were any difference in the number of 
articles on research subject. In case of 
disagreements between two authors, the 
study’s eligibility were resolved by 
discussion. Due the need of biography 





made regularly during the development of 
study, always in according to the methods 
cited above. The date of the last search 
was performed in December – 2014.     
 
Study selection 
The search was performed following the 
recommendations of PRISMA method 
(Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses) (Liberati et 
al., 2009). Only original articles, with 
observational intervention, and analysis of 
HR responses in basketball games or 
training were include in this review. The 
categories of players considered for 
inclusion were junior, high school, college, 
national and elite basketball players. There 
were no restrictions concerning 
methodological procedures. Only articles 
published in English language were 
considered in this systematic review. Were 
also considered for inclusion studies that 
were performed analysis in games and 
training situations where were involved 
practice based on games situation, 
excluding tests and physical trainings 
without involvement of ball or interactions 
with other players, as occurs in game 
situation. The studies that did not attend 
the inclusion were excluded and organized 
in groups. The exclusion groups defined 





The data extraction included for study 
reviewing were Author, gender (Male and 
Female), number of sample, heart rate 
absolute values (beats/min), heart rate in 




A number of 1572 studies was identified in 
the literature search. From the first 
selection, we excluded 900 duplicated 
titles, remaining 672 studies for title 
analysis. The first screening left 93 
abstracts with potential of being included in 
review. In the abstract review, were 
excluded 70 studies based on criteria 
previously presented. After abstract review, 
we met 14 articles in the eligibility criteria. 
The organization chart below resumes the 
process of studies selection performed. 
The Studies were grouped in according to 
the comparison made and the groups or 
situations involved in HR analyses. The 
studies were grouped as: (1) comparison 





comparison by Playing Position, (3) 
comparison by Playing and Competition 
Levels and (4) Other Approaches. 
Heart Rate and Playing Periods in game 
Rodriguez-Alonso et al. (2003) investigated 
HR behavior between halves in 12 games, 
where 10 was in official competition and 2 
practice games. The results showed that 
were not significant different when the first 
half was compared to the second in the 
same game, despite of HR values had 
shown that there are a difference tendency 
(174 ± 13 beats/min 2° half vs 177 ± 12 
beats/min 1° half). However, there were 
differences when compared two different 
games (official vs practice).  
Another study that focused on HR in 
playing periods (Ben Abdelkrim et al., 
2007) had analyzed HR data of 38 under-
19- basketball players from a Tunisian 
championship. The mean (SD) of HR in 
each quarter was 173 beats/min (± 4), 173 
beats/min (± 5), 173 beats/min (± 4) and 
167 beats/min (± 4) in the first, second, 
third and fourth quarter respectively, for all 
positions. The findings on this study 
suggest that, although there was a 
decrease of high intensity movements, the 
HR values only reduces on fourth quarter 
due the a major number of stoppages time, 
like free-throws and time outs, commonly 
present in this last period. Another study 
Narazaki et al. (2009) investigated 
physiological demands from practice 
sessions in 6 male and 6 female basketball 
NCAA (Second  Division) players, their 
main finding was that HR values in the 
playing periods had significant difference 
between the first, second and third periods, 
where second and third had higher values 
than the first quarter. The values of mean 
HR found in this study was 164.3 ± 7.9, 
170.4 ± 9.1, 170.0 ± 10.1, 171.8 ± 8.7 
beats/min for first, second, third and fourth 
quarter respectively. Analyzing the 
physiological and metabolic variables in 
basketball matches, Ben Abdelkrim et al. 
(2009) also reported a difference between 
halves of six competitive games analyzed. 
They obtained HR data from 38 male 
Tunisian players from a junior category. 
The HR mean in first half (176 ± 4 
beats/min) was significantly higher than 
mean obtained in second half (176 ± 4 
beats/min). Moreover, results showed 
higher values in last 5 minutes of first half 
(173 ± 4) than in last 5 minutes of second 
half (169 ± 3) and values of second quarter 
(176 ± 4) higher than fourth quarter (172 ± 
4). The metabolic results, which showed an 





HR decrease, suggests the predominance 
of low intensity exercise, which leaded the 
use of lipids as an energy source.  These 
findings shows that, as the increase of 
triglyceride and free fatty acids in players 
metabolism, the HR values tend to 
decrease as the game ends. This is 
affected by a decrease of high intensity 
exercise in last quarter, the alteration of 
work rest ratio due the fatigue and the 
increase of stoppage time in last period 
(Ben Abdelkrim et al., 2009). 
Another study from Ben Abdelkrim et al. 
(2010a) also reported HR response 
between halves, finding a time spent in 
maximal high intensity zones of HR 
greater in the first half than in the second 
(21.2 ± 4.9 vs. 17.4 ± 4.1% and 57.6 ± 5.5 
vs. 54.4 ± 7.6%, for maximal and high 
intensity zones respectively). In an overall 
observation, they reported 77% of game 
time spent in low activities and 23% in 
moderate and high intensities. Moreover, 
within the 23% of moderate and high 
intensities, the HR response ranged 
between the high and maximal intensity for 
80% of time. Unfortunately, no new 
evidence concerning HR response was 
reported in this study.  
Vaquera et al. (2008) also proposed an 
investigation of HR values between 
playing periods. They analyzed 8 players 
during 5 matches from Spanish National 
Championship. Their results showed that 
the first, second, third and fourth quarters 
were, respectively, 94.9%, 95.7%, 95.6% 
and 96.1% HRmax for the point guards; 
92.7%, 93.4%, 93.5% and 95.2% HRmax 
for the forwards and 92.3%, 93.0%, 92.3% 
and 93.0% HRmax for the centers. 
Differently of findings obtained from Ben 
Abdelkrim et al. (2009), the authors 
reported that the HR values had increased 
as the game had progressed, founding the 
highest value in the fourth quarter. They 
did not found any significant difference 
between halves, despite of they had been 
viewed a value decrease (157 beats/min in 
the first half and 155 beats/min in the 
second half). 
Differently of previous studies mentioned, 
Matthew and Delextrat (2009) presented 
the HR response in both absolute and 
relative values (HR and %HRmax) of 9 
female basketball players from the British 
University Sports Association (BUSA). The 
absolute HR for first, second, third and 
fourth quarter are 166 ± 9, 166 ± 10, 163 ± 
10 and 165 ± 9 beats/min, respectively. 





± 4.1 for first quarter, 90.5 ± 4.5 for second 
quarter, 89 ± 4.0 for third quarter and 
finally 89.4 ± 3.3 %HRmax for the last 
quarter. Like was reported previously in 
other study (Ben Abdelkrim et al., 2009), 
the findings also shows a decrease values 
of HR in the fourth quarter comparing to 
another periods. 
Last study in the HR analysis by playing 
period is from Scanlan et al. (2012) who 
investigated 12 female basketball players 
of an Australian League team. The HR 
values was compared between both 
quarters and halves. Despite this study 
had reported absolute and relatives values 
in HR, it was not found any statistical 
difference for both variables as for 
quarters, as for halves.  
Heart Rate related to Playing and 
Competition Levels 
Ben Abdelkrim et al. (2010b) has 
investigated the HR responses during live 
time in 38 elite junior basketball players 
during 6 games. Their focus was to 
compare different players’ levels, which 
was National (NLP) and International (INP) 
level, and game tactical mode (man-to-
man marking and zone marking games). 
Considering HR responses as %HRmax 
during live time, the authors reported a HR 
value of 91.8 ± 2.2% for NLPs and 94.4 ± 
1.7% for INPs, which was significant 
higher than NLPs. When compared 
between game zones type, the HR 
responses during zone marking presented 
higher values for INPs (94.8 ± 1.5%) than 
NLPs (92.3 ± 2.1%), and for man-to-man 
marking were not significant differences 
(94 ± 1.7% vs 92.7 ± 2.1% for INPs and 
NLPs, respectively). The mean found for 
each zone marking games was 93.3 ± 2.1 
and 92.8 ± 1.8% HRmax, for man-to-man 
and zone marking games respectively. 
Considering HR responses as HRmax 
zones, the time live time spent was more 
predominant in moderate intensity (75 – 
84% HRmax) for NLPs than for INPs. 
Moreover, the live time spent with a HR 
response under 75% HRmax was 
significantly higher for NLPs than INPs. 
Regarding the tactical marking game, no 
difference in live time spent was found for 
any zones. The association between 
playing level and physiological demands 
lead they to conclude that as higher the 
players’ level is, more physiological 
demanding is the game, regarding to 
cardiac stress. During the live time, the 
permanence in a given HRmax zone was 
different in each playing level, as the 





with HRmax < 75% for INPs, suggesting a 
physical intermittent effort during the 
game, whereas the NLPs had more live 
time spent in moderate intensity, 
characterizing a continuous physical effort 
during the game. 
Klusemann et al. (2013) also reported an 
association between level of playing and 
physiological demand during live time. 
However, unlike the previous study, this 
proposed an analysis between two 
different competitions (Seasonal and 
Tournament competition). Their results 
showed difference between Seasonal and 
Tournament competitions as for total game 
(67.1% ± 6.6% vs 68.1% ± 5.8% of HRmax) 
and live time (84.3% ± 1.8% vs 83.9% ± 
2.3% of HRmax). Differences in time spent 
on HR zones was also found, with the 
zone 1 (50– 59% of HRmax) presenting 
more live time spent during seasonal 
competition (32% higher than tournament 
competition) and the zone 3 (70– 79% of 
HRmax) presenting more live time spent 
during tournament competition (12% 
higher than seasonal competition). The 
results suggest that the tournament 
competition presents higher physiological 
demand the seasonal competition, due the 
most time spent during in zone 2, which 
reflects players’ fatigue caused by the high 
intensity movement performed. 
Differences on HR response were also 
found between International and National 
players both in training and in competition 
(Rodriguez et al., 2003). The mean relative 
HR during game was 94.6 %HRmax for 
international players and 90.8 %HRmax for 
national players. From these findings, their 
conclusion is that level of competition 
determine the intensity of playing and that 
ought to be considered when a training 
program is established. 
HR and playing positions 
The first study (McArdle et al., 1971) that 
started to report heart rate by playing 
position had investigated the 
strenuousness and energy expenditure 
through heart rate measurement of six 
female athletes from a college basketball 
team. They reported a mean of HR 
response ranging from 154 to 192 
beats/min for guards, 159 to 189 beats/min 
for forwards and a value of 195 beats/min 
for one rover player. Only the results in 
each position was reported, the discussion 
about HR response presented in this study 
was concerned only in the intensity 





analyzed, without investigation between 
position. 
A study from Ben Abdelkrim et al. (2007) 
also investigated the HR response from 38 
elite under 19 players. Their report about 
HR response between player positions 
showed a significant difference between 
guards and centers, with 174 ± 4 and 169 
± 3 beats/min respectively. Their results 
appointed toward the fact of guards HR 
was greater than centers HR in three 
quarters, statement that was supported by 
time motion analysis made for players from 
these positions (Rodriguez-Alonso et al., 
2003). Nevertheless, the response 
between forwards and centers was not 
comparable to the time motion analysis 
performed in this study, which appointed 
less high intensity activities for centers 
than forwards. According to the authors, it 
is likely due their functions related to 
position, where centers perform more 
static work than forwards do. 
In another study performed by same 
author with biochemical and hormonal 
responses also reported HR response 
from under-19 male basketball players 
(Ben Abdelkrim et al., 2009). Like the 
previously study, the results found have 
shown a significant difference between 
guards and centers (177 ± 4 vs. 173 ± 3). 
The analysis of biochemical and HR 
responses between positions indicated 
that guards perform a greater workload 
stress, explained for both the high HR 
values and glycemic blood concentration 
presented by guard players. Whereas the 
centers presented higher concentrations of 
triglycerides and free fatty acids indicating 
an aerobic work resulting in a lower 
metabolic stress. 
Vaquera et al. (2008) also reported a HR 
response for playing positions in their 
study involving 8 players from an National 
League team. The variables analyzed was 
HR mean, HRmax and %HRmax. The HRmax 
and HR mean found in their study was 
respectively 186 ± 11.7 and 163±14.3 
beats/min for guards, 176 ± 8.3 and 151 ± 
10.3 beats/min for forwards and 177 ± 7.7 
and 155 ± 9.4 beats/min for centers. Now 
with the %HRmax, the values ranged 
between 94.9 and 96.1 % HRmax for 
guards, 92.7 and 95.2 % HRmax for 
forwards and finally for center the value 
ranged from 92.3 to 93.0 % HRmax. They 
also found differences between centers 
and guards but not between forwards and 
centers, due probably to a small sample of 





However, another study led by Hulka et al. 
(2013) did not find any significant 
difference among three positions studied 
(guards, centers and wings). However, 
even guards have shown the highest 
%HRpeak value, while wings showed the 
lowest value. Guards, wings and centers 
presented a value of 88.43 ± 8.03, 79.18 ± 
11.27 and 83.42 ± 9.19 %HRpeak 
respectively. These results ended up to 
different finding, showing that the 
physiological load from basketball game 
analyzed was similar to all positions.  
The results obtained from study of 
Rodriguez et al. (2003) also showed a 
difference among positions, where guards 
had higher HR response (190 ± 3 
beats/min) than forwards (184 ± 6 
beats/min) and centers (182 ± 3 
beats/min). These finding lead the authors 
to conclude that there are different levels 
of intensity in the same game, due the 
variation of HR measures presented for 
each position. 
Observing HR response from female 
basketball players, the study performed by 
Scanlan et al. (2012) observed that playing 
positions showed significant differences 
both for HR absolute and relative values 
during total match time. The positions 
considered in this study was different from 
the others studies discussed previously. 
The authors gathered point guards and 
shooting guards in a same category 
named Back Court (BC), whereas small 
forwards, power forwards and centers was 
considered Front Court (FC) players. Thus, 
the study reported a HR absolute mean of 
142 ± 10 beats/min (71.8 ± 5.1  %HRmax) 
for BC and 132 ± 6 beats/min (66.7 ± 2.7 
%HRmax) for FC during total time. 
Considering that in this study the BC 
players had higher HR responses than FC 
players, the results found was attributed to 
the tactics adopted by coach. The mean of 
time played was greater for BC than FC 
players, this evidence was because the 
greater substitution of FC players, 
suggesting that there were more frequency 
of recovery within these players, reducing 
the HR mean presented for this position. 
Studies with other approaches 
Among the studies found in our review 
process, we have found two others 
approaches where did not belonged to any 
category presented previously. The first 
one is from Narazaki et al. (2009) who 
tested the hypothesis that female and 
male players could present different HR 





analyzed six female and six male 
basketball players from a same category 
(NCAA – Division 2). The HR monitored 
during the practice games showed value of 
168.7 ± 11.0 for female players and 169.3 
± 4.5 beats/min for male players. Despite 
the HR response from female players had 
been 0.4% lower during play and 1.4% 
lower during rest than for male group, their 
results did not showed any significant 
difference between groups. One reason for 
that is the similar movement pattern 
presented during play. They reported a 
one third of play was spent in high 
intensity activity while low intensity 
movements was performed during half of 
the game and stand occurred during 10 % 
of time.  
The second is from McInnes et al. (1995) 
who investigated HR response of eight 
elite players during official games, 
analyzing absolute and relative values 
during total time and live time. Their 
results showed that the absolute HR mean 
during total time was 165 ± 9 beats/min 
(87± 2 %HRpeak). During live time, the HR 
response measured was 168 ± 9 
beats/min (89 ± 2 %HRpeak). They reported 
that the HR response was above 85% and 
90% HRpeak during 75% and 50% of live 
time respectively, which lead they 
conclude that these values are larger than 
other similar studies (Beam and Merrill, 
1994). The authors also highlighted the 
great discrepancy between the 
percentages of high intensity activities 
(15%) performed in live time, which is not 
totally related to HR responses presented 
during competition. This was because 
there are movements that also require HR 
response like rebounding, shooting, 
passing and blocking, but was not 
investigated in this study. The authors 
appointed these movements as the other 
factors that might have contributed 
elevating HR response during competition 
games. 
Discussion  
Heart Rate and Playing Periods in game 
The behavior of HR data during playing 
period is one of many target of 
investigation in studies with HR response 
in team sports. The literature have been 
shown that HR response in soccer is lower 
in the second half than the first half, due 
the decrease of high intensity activities 
(Bangsbo and Lindquist, 1992). In this 
literature review, regarding HR during the 
game was found two types of analysis of 





analysis by halves. We found eight studies 
with HR response between playing period. 
In basketball, not only a lower frequency of 
high intensity activity, but factors like 
number of time outs and free throws, 
commonly present in this modality, play an 
important role for players resting and a 
decreasing HR response in the last quarter 
and second half. Although some studies 
had concluded that HR values can 
decrease in the last quarter or in second 
half, there is not a clear consensus 
whether this decreasing characteristic of 
HR through playing time is reliable. There 
are in the literature studies with contrasted 
findings, being needed more studies in 
similar conditions and samples. Among 7 
studies that analyses HR responses in 
playing time, there were 2 studies 
(Rodriguez-Alonso et al., 2003; Scanlan et 
al., 2012) that found no difference between 
halves and quarters and 4 studies (Ben 
Abdelkrim et al., 2007 2009; Narazaki et 
al., 2009; Matthew and Delextrat, 2009) 
reporting differences between halves 
and/or quarters. Only one study (Narazaki 
et al., 2009) has found HR values higher in 
third and second than the first quarter, 
contrasting with other studies presented. 
Would be interesting for literature more 
studies about HR in playing periods, where 
subjects are in the same competition level, 
investigating only in competition games or 
practicing situations. Differences of type of 
game or the competition level might lead 
to different physical demands depending 
on the tactical game adopted and thus 
influencing HR behavior during the game. 
Another factor involved in these contrasted 
results could be related to rules changes 
made in 2000s, where studies made 
before that are not in line with studies 
made after rules changes (Matthew and 
Delextrat, 2009). 
 
Heart Rate related to Playing and 
Competition Levels 
Only 3 studies were found regarding to the 
analysis of HR between level of playing 
and competition. These scenario shows 
that there are a wide path to be explored 
and more information about HR response 
in these situations to be uncovered. One of 
them that we suggest is to comparing of 
HR response in different competitions took 
by a same team. Taking in account that 
many team participate of a National and 
Regional our International competition in 
the same season, the data about the level 





for training coaches when planning and 
applying training sessions. 
The analysis of different player’s levels 
considering the tactical mode adopted in 
game Ben Abdelkrim et al., 2010b) could 
be taken as an example for next studies 
which aim is to report HR response with 
more accuracy when comparing the 
difference between playing levels. 
Although the man-to-man did not revealed 
any difference between in HR response of 
players level, when comparing between 
the two or more competitions, the kind of 
tactical mode adopted might influence HR 
response, producing results that could 
lead to misleading conclusions. 
 
HR and playing positions 
Studies that had investigated differences 
of players among playing positions have 
been stating a strong relationship among 
play position, body composition and 
physiological characteristics of basketball 
players. Such associations are influenced 
mainly by the function that they perform in 
game (Ostojic et al., 2006). 
According to Drinkwater et al. (2008), 
there are five positions in basketball. The 
point guard (also named as number 1) is 
the player that has the function of handle 
the ball during his teams attack, 
coordinating the teammates movements. 
He is the player with most time spent 
dribbling. The shooting guard or number 2 
is also a guard, but players in this position 
has the skill of shooting in large distances. 
The small forward or number 3 is that 
player who perform almost all functions on 
court, being a utility player. The power 
forward (number 4) is similar to a center 
player, playing close to basket and 
rebounding the offensive/defensive balls. 
Finally, the centers are the players who 
that coordinate the defensive movements 
of his teammates, this player usually 
perform shots close to the basket and 
movements like screenings and blockings. 
In this literature review, were found 7 
studies that have proposed an analysis by 
playing position. 
When the HR response is related to 
playing position, the literature results 
shows that is expected that the guards and 
shooting guards might have higher HR 
response. This difference is given by the 
most time spent in ball possession, 
stimulating specific movements like 
dribbling (Scanlan et al., 2012) being more 
performed by guards than centers and 





inside shots and dribble penetration 
(Delextrat and Kraiem, 2013) with the ball 
possession. Although the centers perform 
less high intensity movements, their 
position role involve many movements in 
static efforts, which can also contribute to 
a high HR response. Indeed, like Ben 
Abdelkrim et al. (2007) and McInnes 
(1995) has said, movements of the upper-
limb work in shooting and passing may 
contribute to the rising of HR response. 
The association between position player 
and function performed in court is well 
elucidated by the findings of Delextrat and 
Kraiem (2013) who found that HR 
response was lower for centers when 
playing in 3x3 game than when playing 
2x2 games. This is because in 3x3 games 
the centers could perform more 
movements close to a real game, enabling 
them to get near to basket and perform 
low intensity movements. 
This evidence lead us to conclude that 
physical coaches should pay attention not 
only the player’s position, but also to 
variations of functions performed during 
game, due tactical circumstances and 
coach’s decisions, which may probably 
change movements patterns, reducing or 
elevating HR response during the game. 
Analyzing the studies concerning HR 
response by position, there was find a lack 
of studies that could investigate this same 
variables within five positions played in the 
game. Considering the fact that each 
position has its specific movements and 
tactical particularities, including that the 
functions performed can be different in 
according to tactical decisions made by 
coach, the investigation about how these 
five positions could demand their 
physiological workload seems to be very 
relevant. 
Therefore, if the physical coaches seeks a 
more complete understanding about the 
physical efforts and differentiate 
physiological responses by position, is 
important to consider not only 
displacement in high intensities, like 
running and sprinting, but other factors 
that has influence in HR response, like 
upper-limb movements, ball possessions 
and the environmental conditions. 
Conclusions 
In this literature review, was seen studies 
in four categories. Among these studies in 
each category, some of them was applied 
the perceived exertion (RPE) and blood 
lactate concentration (LA) and even 





not applied these kind of analyses. Then, 
would be relevant more studies 
associating  these variables with absolute 
and relative HR analysis, like the time 
spent in %HRmax zones, in order to get a 
deeper understanding about physiological 
demand in basketball games and training 
with small-sided games. Regarding to 
playing position, it was found that the 
studies in this category have associated 
the highest values of HR and %HRmax to 
the guards position. This is particularly due 
the specific tasks attributed to each 
playing position. However, we realized that 
there is a lack of investigation on the 
association between HR response and ball 
possession. Therefore, considering the 
ball possession during the game might 
contribute to a better understanding about 
the specific movements performed by 
players and its relationship to physiological 
variables. 
Perspectives    
A proper physical conditioning in 
basketball allow that high-level players 
have enough physical conditions to 
present their maximum performance. 
For this, it is needed a better knowledge 
concerning the intensity demands during 
a competition game for a good 
adequacy of training programs, where 
HR data would be a suitable variable for 
this task. Indeed, the use of HR 
response in physical training monitoring 
is largely adopted, given the great 
number of investigations of HR response 
during competition games found in 
literature review. Taking the presented 
studies, there are many kinds of 
information that can help physical 
coaches in training preparation and the 
enhancement of training programs 
considering the competitive levels, the 
quarters and halves and the different 
playing positions. However, many other 
approaches could be adopted for a 
deeper understanding about HR 
response during competition games, 
mainly those related to playing position. 
This present literature review suggest 
that future investigations could be 
performed aiming the influence of 
technical actions and ball possession on 
HR response during official games, 
considering that these investigations 
should give relevant information about 
intensity demands and HR response that 
can help for a better physical 
conditioning of basketball players. 
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Non-Observational Studies (n = 9) 
Non-English Articles (n = 4) 
Non competitive matches (n = 1) 
Others (n = 13) 
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Male international and 
male national level 
 
174 ± 13 beats/min 2° half and 177 ± 
12 beats/min 1° half 
Ben Abdelkrim et al. 2007 
 
Male under-19 junior 
players 
 
173 (4) beats/min in first quarter 
173 (5) beats/min in second quarter 
173 (4) beats/min in third quarter  
167 (4) beats/min in fourth quarter 
Vaquera et al. 2008 




94.9% HRmax (first quarter), 95.7% 
HRmax (second quarter), 95.6% HRmax 




92.7% HRmax (first quarter), 93.4% 
HRmax (second quarter), 93.5% HRmax 




92.3% HRmax (first quarter), 93.0% 
HRmax (second quarter), 92.3% HRmax 
(third quarter) and 93.0% HRmax (fourth 
quarter). 
 
Narazaki et al. 2009 
Female NCAA 
(Second  Division) 
 
First quarter, (164.3 ± 7.9 beats/min) 
Second quarter (170.4 ± 9.1 beats/min), 
Third quarter (170.0 ± 10.1 beats/min), 









166 ± 9 beats/min (first quarter), 166 ± 
10 beats/min (second quarter), 163 ± 
10 beats/min (third quarter) and 165 ± 9 
beats/min (third quarter). 
 
Relative HR: 
90.3 ± 4.1 %HRmax (first quarter), 90.5 ± 
4.5 %HRmax (second quarter), 89 ± 4.0 





%HRmax (fourth quarter) 
 
Ben Abdelkrim et al. 2009 
Male under-19 junior 
players 
 
First half (176 ± 4 beats/min). 
Second half (176 ± 4 beats/min). 
 
Ben Abdelkrim et al. 2010a 
Male under-19 junior 
players 
Maximal Intensity zones (21.2 ± 4.9 first 
vs. 17.4 ± 4.1% second half) 
High Intensity zones(57.6 ± 5.5 first  vs. 
54.4 ± 7.6% second half) 
 
Scanlan et al. 2012 
Female Players - 
National level 
 
All players (Absolute and relative 
values): 
 
163 ± 3; 82.4 ± 1.5 (First half), 161 ± 4; 
81.2 ± 1.9 (second half) 
 
165 ± 4 beats/min; 83.2 ± 2.6 (first 
quarter), 163 ± 5; 82.4 ± 2.6 (second 
quarter) 161 ± 4; 81.3 ± 1.9 (third 























HR between playing positions 




154 to 192 beats/min for guard players 
159 to 189 beats/min for forward 
players 
195 beats/min for rover player 
 
Ben Abdelkrim et 
al. 
2007 
Male under-19 junior 
players 
Absolute values (ranged among 
quarters): 
Guards: 176 ± 4 to 170 ± 4 beats/min 
Forwards: 167 ± 4 to 174 ± 4 beats/min 
Centers: 165 ± 4 to 171 ± 3 beats/min 
 
Vaquera et al. 2008 
Male National level 
Players 
Mean and max of absolute values: 
Guards: 186±11.7 and 163±14.3 
beats/min 
Forwards: 176±8.3 and 151±10.3 
beats/min 
Centers: 177±7.7 and 155±9.4 
beats/min 
 
Ben Abdelkrim et 
al. 
2009 
Male under-19 junior 
players 
Absolute values (ranged among 
quarters): 
Guards: 173 ± 5 to 179 ± 4 beats/min 
Forwards: 172 ± 4 to 176 ± 4 beats/min 
Centers: 170 ± 4 to 175 ± 3 beats/min 
 
Hulka et al. 2013 
Male under 18 elite 
players 
Relative values: 
Guards: 88.43 ± 8.03 %HRpeak 
Wings: 79.18 ± 11.27 %HRpeak 
Centers: 83.42 ± 9.19 %HRpeak 
 
Rodriguez et al. 2003 
Male international and 
male national level 
Absolute values: 
Guards: 190 ± 3 beats/min 
Forwards: 184 ± 6  beats/min 
Centers: 182 ± 3 beats/min 
 
Scanlan et al. 2012 
Female regional 
players 
Absolute and relative values: 
Back Court: 142 ± 10 beats/min (71.8 ± 
5.1  %HRmax) 























Narazaki et al. 2009 
Female NCAA 
(Second  Division) 
Comparison 
between female and 
male players 
Absolute values: 
168.7 ± 11.0 for female 
players. 
169.3 ± 4.5 beats/min for male 
players. 
 
McInnes et al. 1995 Male elite players 
Comparison 
between live time 
and total time in a 
game 
Absolute and Relative 
values: 
Total time: 165 ± 9 beats/min 
(87± 2 %HRpeak). 
Live Time: 168 ± 9 beats/min 
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Apresentação do Projeto: 
 
Adequada. Os sujeitos envolvidos nesta pesquisa são 10 atletas (idade entre 20 e 40 anos) contratados da 
equipe principal masculina de basquetebol da Winner/Limeira. Os jogos a serem analisados serão filmados 
no mesmo local e nas mesmas condições de iluminação artificial, por câmeras colocadas em posições fixas 
nos cantos do ginásio, no ponto mais alto possível em relação ao solo. As sequências de imagens serão 
transferidas para o computador e analisadas. Após a aquisição das sequências de imagens, será feita 
medição das coordenadas de tela, a calibração e sincronização temporal das câmeras e a construção das 
coordenadas bidimensionais dos jogadores na quadra. O processo de medição das coordenadas de tela de 
cada jogador nas sequências de imagens será realizado manualmente, sendo a posição do jogador na tela 
pelo operador em cada frame, considerando a projeção do seu centro de massa sobre o plano da quadra. A 
calibração das câmeras será realizada utilizando um sistema de 16 pontos, definidos por intersecções de 
linhas no plano da quadra, e com coordenadas reais medidas em relação a um sistema de referência global 
bidimensional. A origem do sistema global será definida na interseção de uma das linhas laterais com uma 
das linhas de fundo. A sincronização temporal das câmeras será feita pelo toque do primeiro jogador na bola 
ao alto do início do jogo, determinando a correspondência entre os frames das quatro diferentes sequências 
de imagens. A reconstrução bidimensional da posição 
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dos jogadores, se baseará no método proposto por 
 
Abdel- Aziz e Karara (1971).As distâncias percorridas serão calculadas pela soma acumulada dos 
deslocamentos entre dois frames sucessivos e as velocidades serão obtidas por diferença finita.Para a coleta 
dos dados de FC, será utilizado um monitor de frequência cardíaca, que informa os batimentos a cada 5 
segundos. Para a sincronização temporal dos dados de FC com a filmagem, será usado um cronômetro que 
registrará o início do funcionamento dos frequencímetros de cada jogador e o início do jogo. Tanto as 
coordenadas 2D da posição dos jogadores em função do tempo quanto a frequência cardíaca serão 
suavizados separadamente. 
 
Será utilizado um filtro digital passa baixa de 4ª ordem à frequência de corte 0.2 Hz para a FC, e 0.45 Hz 
para as coordenadas 2D. Depois de suavizadas, os dados FC serão interpolados, para que a FC e 
velocidade terem a mesma frequência. 
 




Analisar os perfis fisiológicos e cinemáticos de atletas de elite do basquetebol 
nacional. Objetivo Secundário: 
 
Verificar possíveis relações entre frequência cardíaca (FC) e velocidade (v) nos períodos de Tempo 
Cronometrado Ativo, Tempo Cronometrado Parado e Tempo Total, bem como comparar a FC e v nas 
diferentes posições dos jogadores em quadra. 
 




Por se tratar de análises observacionais de jogadores de basquetebol por meio de câmeras de vídeo e 
monitores de frequência cardíaca, onde ambas as ferramentas são não invasivas, presume-se que não 




Os dados analisados poderão ser utilizados pelos membros da comissão técnica, auxiliando-os na 
prescrição e orientação nos programas de treinamento de atletas de elite do basquetebol. 
 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
 
Trata-se de um projeto de Dissertação (Mestrado)a ser desenvolvido por um aluno, bolsista Capes,da 
Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA),em Limeira, orientado por um docente dessa Unidade.Os sujeitos 
envolvidos são 10 jogadores profissionais (idade entre 20 e 40 anos), masculinos, de elite do basquetebol 
nacional,contratados da equipe principal masculina de basquetebol Winner, dessa 
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cidade, que participam do campeonato Novo Basquete Brasil. Este projeto faz parte de um convênio 
celebrado entre a Unicamp e a Associação Limeirense de Basquete. Serão adquiridas sequências de 
imagens,por câmeras digitais localizadas em posições fixas nos cantos da quadra.Após a aquisição das 
sequências de imagens será feita medição das coordenadas de tela,calibração e sincronização temporal das 
câmeras e reconstrução das coordenadas bidimensionais dos jogadores na quadra.Serão coletadas a 
frequência cardíaca (registrando os batimentos cardíacos a cada 5 seg,iniciando no aquecimento dos atletas 
e terminando no final da partida. 
 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
 
O proponente apresenta a Folha de Rosto, devidamente preenchida, assinada e datada pelo Diretor da 
FCA, o Plano de Pesquisa (projeto da Dissertação) encaminhado ao CEP e o documento com informações 
básicas deste projeto. Neste documento o proponente solicita dispensa do TCLE,argumentando que ela se 
justifica pelo fato de que: 
 
1)"as filmagens foram realizadas de acordo com o convênio institucional de cinco anos, firmado em junho de 
2011, entre a Universidade Estadual de Campinas/UNICAMP e a Associação Limeirense de Basquete-
ALB,responsável legal pela Equipe Winner Limeira..." 
 
2)"Considerando que os procedimentos adotados na metodologia de pesquisa não serão invasivos ou não 
haverá o uso de qualquer substância ou medicamento, pois toda análise será gerada a partir da análise de 
vídeos e monitoramento da frequência cardíaca, não há riscos ou desconfortos previsíveis a equipe e aos 
atletas estudados." 
 
3)"Todos os atletas terão suas identidades preservadas". 
 
4)"Como todos os dados são de conhecimento público e as partes permitiram que houvesse o estudo e 




a)No projeto ora analisado está mencionado que o Termo do Convênio celebrado entre a Unicamp e a ALB 
foi submetido e aprovado pelo CEP em 2010 (CEP nº 1008/2010). Nesse projeto foram coletadas 
informações fisiológicas e cinemáticas, que se referem respectivamente aos dados de frequência cardíaca e 
a posição em função do tempo de 15 atletas, através de registro em vídeo, e que todos os sujeitos foram 
esclarecidos quanto aos procedimentos aos quais foram submetidos, outorgando seu consentimento por 
escrito." 
 
b) Neste projeto também consta que o número de participantes é 10. Como o tempo dos verbos usados pelo 
proponente ao redigir o projeto é o "passado" (tiveram, foram, contou, apresentaram, fizeram, existiu, etc.) 
suponho que o mesmo já foi realizado dentro do escopo do projeto já 
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avaliado e aprovado pelo CEP em 2010. Os proponentes mencionam que:" 
 
Apesar do convênio afirmar que as pesquisas envolveram 15 atletas, para o projeto em questão a mostra 
limitou-se a apenas 10 atletas por conta do equipamento utilizado para a coleta da frequência cardíaca 
estar disponível em apenas 10 unidades. 
 
Os dados a serem utilizados para a realização do estudo foram coletados durante a temporada 
2011/2012 do Novo Basquete Brasil. Sendo assim, o projeto refere-se a um estudo retrospectivo, ou 
seja, estudo cujas análises serão realizadas em dados previamente coletados." 
 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
 
Em virtude das explicações mencionadas no campo anterior julgo que a dispensa do TCLE é justificada, 
mesmo porque como o estudo foi realizado no período 2011-2012 é possível que parte dos sujeitos de 
pesquisa não mais possam ser encontrados/contactados. 
 








Considerações Finais a critério do CEP: 
 
O pesquisador deverá desenvolver o projeto conforme delineado, elaborar e apresentar os relatórios 
parcial e final, bem como encaminhar os resultados para publicação, com os devidos créditos aos 




CAMPINAS, 17 de Dezembro de 2013 
 
 
Assinador por:  
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